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APRESENTAÇÃO

Quer se trate de espaços mais ou menos sumptuosos ou
sóbrios de palácios, casas senhoriais, conventos, misericórdias
e confrarias, ou mais ou menos espartanos das habitações
populares, o conhecimento profundo dos espécimes que
“mobilam” um espaço é indispensável para a devida restitui-
ção dos ambientes e dos modos de habitar que caracterizam
uma determinada sociedade, quer através do mobiliário, quer
através da relação deste com múltiplos objectos que materiali-
zam tantas outras dimensões da vida social.

O presente caderno de Normas de Inventário resulta do
conhecimento produzido pelo Museu Nacional de Arte
Antiga, no âmbito do mobiliário português, quer da sua exem-
plar colecção, que conta com espécimes verdadeiramente sin-
gulares, quer de muitas outras, à guarda de Museus tutelados
pelo Instituto Português de Museus, ou de propriedade priva-
da, civil ou religiosa.

Do conhecimento destas últimas colecções são exemplos
os variados roteiros e catálogos de exposições em que o Museu
Nacional de Arte Antiga, através dos seus técnicos especializa-
dos, tem sido chamado a colaborar com grande frequência.
Entre estes encontram-se as autoras do presente volume, a
quem deixamos expresso o nosso agradecimento pelo aturado
trabalho de reflexão e pelo empenho revelados, sendo Maria
da Conceição Borges de Sousa responsável pela contextualiza-
ção do tema, normativas em contexto de inventário informati-
zado, e pela temática relativa ao mobiliário civil, e encontran-
do-se Celina Bastos responsável pelo desenvolvimento relativo
ao mobiliário religioso.

Sendo resultado de um trabalho desenvolvido do Museu
Nacional de Arte Antiga, é nossa convicção, porém, que este
caderno de Normas de Inventário se reveste de interesse não
apenas para o inventário no âmbito das colecções museoló-
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gicas de artes decorativas, mas também para o estudo do
mobiliário em contextos muito diversos. Entre os vários
casos, pensamos, em primeiro lugar, no mobiliário afecto a
funções religiosas e de assistência social, também em contex-
to de património integrado, para cujo conhecimento e salva-
guarda este volume constituirá certamente um utilíssimo
guia, dando continuidade ao apoio que o Instituto Português
de Museus tem vindo a prestar no âmbito do inventário,
designadamente junto da Igreja e da União das Misericórdias
Portuguesas.

Pensamos também nos museus etnográficos, sobretudo se
considerarmos que, de uma forma mais ou menos generaliza-
da, os tipos de mobiliário “eruditos” vieram a contaminar os
géneros populares, sobrepondo-se às especificidades regionais,
e contribuindo para a própria configuração das divisões em
que se socialmente reconhecem hoje, de Norte a Sul, e inde-
pendentemente do estatuto da “casa”, os núcleos estruturan-
tes desta.

Pensamos ainda nas virtualidades do presente caderno
de Normas de Inventário, considerando a possibilidade de o
mobiliário constituir o pretexto para a formulação de cons-
tantes interrogações, a partir do presente, sobre as socieda-
des: entre muitas outras, a de como, ao longo dos tempos,
nos seus exemplares se articula forma e função (e também
design e conforto); a de como, em cada momento, os tipos de
madeira privilegiados para o seu fabrico exprimem também
o conhecimento e o uso (mas também a transformação) dos
cobertos vegetais no espaço nacional, ou antes a imediata
revelação, através do mobiliário, da ampliação (ou retracção)
das relações comerciais do País e do que elas implicam em
termos de inovação técnica e estética ou da adaptação e
incorporação de estilos de proveniência longínqua; ou a de
como, a cada momento, determinados tipos de mobiliário
ocupam lugar primordial enquanto símbolos de estatuto e
poder.
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Desejamos, pois, que o presente trabalho possa servir de
indutor ao inventário e à documentação de colecções de mobi-
liário menos bem conhecidas, públicas ou privadas, e que daí
possam resultar contributos significativos no estudo do patri-
mónio cultural do País.

MANUEL BAIRRÃO OLEIRO

Director do Instituto Português de Museus 
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NOTA INTRODUTÓRIA

Durante décadas, o tratamento e a uniformidade dos regis-
tos foram considerados como tarefas secundárias e o desenvol-
vimento dos sistemas de documentação processou-se de forma
desarticulada e autónoma, incompatível com as exigências
actuais de informatização dos inventários.

Para analisar, comparar e divulgar dados, é necessário
estruturar a informação, ter normas sistematizadas, usar uma
terminologia uniforme passível de estabelecer um intercâmbio
dinâmico entre a investigação e a informação que o objecto de
museu contém. Estruturada desta forma a informação poderá
prevenir ainda, através de registos actualizados e concisos, a
integridade física do objecto e da colecção.

E porque cada colecção tem conteúdos e articulações espe-
cíficas, a base dessa informação deve assentar num sistema des-
critivo ditado pelas características intrínsecas e estruturais das
suas peças, reportando-se e enquadrando-se nas Normas Gerais,
consideradas como directrizes referenciais já elaboradas para o
sector de Artes Plásticas e Artes Decorativas.

Assim surgem as presentes Normas de Inventário para
Mobiliário no âmbito do Programa Matriz – Inventário e Gestão
de Colecções Museológicas, desenvolvido pelo Instituto Portu-
guês de Museus, dando continuidade a uma linha de reflexão
que, ajustada às exigências específicas de cada especialidade, se
clarificam nos diversos cadernos já publicados e no prelo.

A validade de um trabalho deste âmbito reside fundamen-
talmente na sua abertura e flexibilidade, ao possibilitar a par-
tilha de futuras precisões e desenvolvimentos. Espera-se desta
forma que o presente caderno venha a ser um instrumento útil
para todos os que se encontrem empenhados na difícil tarefa
de dar a conhecer, descrevendo e investigando.

Os nossos agradecimentos vão em primeiro lugar para a
equipa da Direcção de Serviços de Inventário do Instituto Por-



tuguês de Museus, em especial a Paulo Ferreira da Costa, bem
como a Inês da Cunha Freitas, que, através de um diálogo
sempre atento e aberto, possibilitaram o bom termo deste tra-
balho.

Não será demais realçar a execução dos desenhos por
Pedro Martins dos Santos, fruto de uma articulação conse-
guida, mas trabalhosa, entre uma ideia e a concretização grá-
fica dessa ideia.

Agradecemos ao Director do Museu Nacional de Arte
Antiga, José Luís Porfírio, bem como a leitura criteriosa de
Maria Leonor d’Orey (MNAA). Uma palavra de agradecimento
a Maria João Vilhena de Carvalho (MNAA) e a João Mário Soa-
lheiro pela partilha dos seus profundos conhecimentos sobre
cerimonial litúrgico e ainda ao Padre Faria pela disponibilidade
demonstrada. Os nossos agradecimentos estendem-se ainda a
Margarida Rodrigues (MNAA), pelo valioso apoio informático
prestado.

A todos que directamente ou indirectamente colaboraram,
os nossos agradecimentos.
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MOBILIÁRIO –  DEFINIÇÃO E CARACTERÍSTICAS

Para se entender a complexidade e ambiguidade do signifi-
cado dos termos móvel, mobília ou mobiliário, procurou-se reu-
nir algumas das suas definições:

MÓVEL – “…Até ao fim do século XVI tudo era móvel e a sua acep-
ção tão lata, que chegava a ir até às jóias e pratas, pois transpor-
tava-se tudo o que se tinha de precioso…” (Havard, 1894,
tradução da autora). “[Móvel] de hua casa. Qualquer cousa
destinada para uso ou ornato das casas na cidade, ou no campo.”
(Bluteau, 1712/21); “…objecto que pode ser removido de local
para local por iniciativa alheia” (Ferrão, 1990).

MOBÍLIA – “os trastes de serviço ou adorno de uma casa, como
cadeiras, commodas, mesas, etc.”1

MOBILIÁRIO – “[é] não só o conjunto de móveis que adornam uma
casa ou Igreja, mas todos os trastes de serviço e adorno de casa”
(Dec. 10 Março, 1803)2.

Esta designação abrange, portanto, peças absolutamente dís-
pares, aplicando-se a objectos miúdos que a mobilidade une
(caixas, banquinhos, etc.) ou englobando móveis que, quando
de grandes dimensões, só se podem transportar desmanchados
(arcazes, armários, etc.).

“O Mobiliário é o conjunto de bens móveis de que dispõem,
segundo situação respectiva, os ocupantes de um edifício, cor-
respondendo ao seu modo de vida, à sua técnica e aos seus com-
portamentos sociais, ilustrando a sua linguagem, os seus
costumes e a sua concepção do mundo” (George H. Riviére e
Suzanne Tardieu in Reyniés,T.I, p. XIV; tradução da autora).
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1 José F. Caldas Aulete, Diccionario contemporaneo da Lingua Portugueza,Lisboa, Par-
ceria António M.ª Pereira, Livraria Editora, 1881, 2 vol.

2 D. José M. Correa de Lacerda, Diccionario Encyclopedico: ou Novo Diccionario da Lin-
gua Portugueza, Lisboa, Francisco Arthur da Silva, 1860, 4.ª edição.



Podemos finalmente concluir que o mobiliário evidencia
dois vectores, por um lado, a diversidade e a apropriação de
soluções estético-formais e funcionais, e por outro, a carga de
valores e significados não objectivos.

A ideia de móvel alia-se ainda tradicional e tecnicamente,
ao uso da madeira, seu componente fundamental e uma das
bases para a sua classificação, conforme a definição que segue:

MOBÍLIA – “objectos móveis de madeira, que adornam e guar-
necem uma casa; trastes”3.

Embora variadíssimos outros materiais se apliquem no
mobiliário (especialmente na produção contemporânea), a ma-
deira, escolhida pela sua abundância e facilidade de trabalhar,
pelas qualidades decorativas da sua constituição natural, con-
jugando veios e o próprio colorido, durabilidade, baixo custo e
capacidade para receber revestimentos, tem sido preferencial-
mente o material de eleição.
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3 Francisco de Almeida e Henrique Brunswick, Diccionario Illustrado da Lingua Por-
tugueza, Lisboa, editora Francisco Pastor, 1898.



METODOLOGIA E ABRANGÊNCIA

Dada a inexistência de obras portuguesas de síntese sobre o
tema do Mobiliário, designadamente no que respeita à diversi-
dade de tipologias e de materiais que integram este tema, e
dadas as consequentes disparidades a nível da terminologia,
procurou-se elaborar um conjunto de normas que possibilitarão
uma maior precisão à sua identificação e descrição.

A validade de qualquer sistema descritivo, no âmbito da
museologia, deve residir na uniformização da sua utilização.
Por conseguinte, optou-se por seleccionar e esclarecer os dados
mais susceptíveis de criarem ambiguidades e/ou aqueles que,
pela falta de quadros normativos, mais frequentemente são
deturpados.

Além da consulta efectuada sobre documentação referente
ao viver quotidiano ou ao cerimonial civil e religioso, foram con-
sideradas como publicações referenciais os seguintes levanta-
mentos tipológicos: Le mobilier (1987, 2 vol.); Système Descriptif
des Objets Mobiliers (1999), e Suppellettile ecclesiastica I (1987),
complementando-se e cotejando-se a pesquisa com o conheci-
mento de peças observadas em colecções públicas e privadas.

Foram aqui respeitados dois princípios:
• O conhecimento organizado do objecto como ponto de

partida;
• Uma normalização e fixação do vocabulário específico,

que funcionará como base de terminologia suficiente-
mente ampla e aberta.

Embora neste caderno se encontrem orientações para pro-
cedimentos que se podem estender a todo o tipo de móveis, a
pesquisa incidiu preferencialmente sobre o móvel português.
Não abrange o mobiliário criado ao longo do século XX, que
através de associações inovadoras de materiais e tecnologias,
responde e corresponde a novas necessidades e conceitos.
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Por outro lado, e considerando a sua coerência funcional,
assim como a sua relevância em termos das colecções dos
museus tutelados pelo Instituto Português de Museus e acres-
cida de vantagens inequívocas em termos do seu estudo indi-
vidualizado, não foram contempladas, no presente caderno, as
seguintes tipologias:

• Móveis que integram instrumentos científicos, (relógios,
barómetros, higrómetros, etc.), ou instrumentos musicais,
(embora as suas caixas ou invólucros, quando em madeira,
possam ser remetidos para o mobiliário);

• Móveis especificamente executados para uso profissional;
• Móveis ligados à produção industrial (isto é, mobiliário

que incorpora ou integra maquinaria para produção de
objectos em série);

• Móveis para serviço doméstico (preparação e confecção de
alimentos, manutenção e limpeza da casa);

• Mobiliário de jardim (quando inamovível);
• Mobiliário urbano.
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CLASSIFICAÇÃO

CATEGORIA /  SUBCATEGORIA

Partindo da categoria Mobiliário, conforme as Normas
Gerais de Inventário para Artes Plásticas / Artes Decorativas
publicadas pelo IPM, criaram-se duas subcategorias, Mobiliá-
rio civil e Mobiliário religioso, por se considerar que integram
exemplares com função e forma suficientemente definidas e
distintas, justificando por essa razão abordagens especificas.

Por questões de metodologia e de facilidade descritiva,
dadas as inúmeras “diversidades” que caracterizam o mobiliá-
rio, foi considerado necessário neste âmbito, distribuir o
Mobiliário civil por grupos baseados nas diversas funções, des-
tacando-se em cada função as tipologias principais.

Tendo em conta que uma tipologia é o estudo dos traços
comuns de um conjunto de objectos afim de se definirem
tipos, serão exactamente essas analogias que irão disciplinar e
dar unidade à Descrição de uma peça.

Poder-se-á dar o caso de haver sobreposição de tipologias
nas duas subcategorias, muita embora o seu uso na grande
maioria dos casos se encontre perfeitamente demarcado.

No caso de uma Cadeira, que tanto poderá pertencer à
subcategoria de Mobiliário civil como de Mobiliário religioso
deveremos proceder da seguinte forma:

EX.: Subcategoria: Mobiliário Civil

Denominação: Cadeira (trono real)

ou

EX.: Subcategoria: Mobiliário Religioso

Denominação: Cadeira (trono episcopal)
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Sempre que assim for, repete-se o esquema descritivo
dado como exemplo no mobiliário para uso civil, acompa-
nhado da respectiva terminologia e dos seus elementos consti-
tuintes, sendo justificado, em campo próprio, o elemento
diferenciador
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IDENTIFICAÇÃO

DENOMINAÇÃO /  OUTRAS DENOMINAÇÕES

Embora as presentes normas se possam aplicar a qualquer
tipo de móvel, a pesquisa de terminologia incidiu preferencial-
mente sobre o móvel português, se bem que no glossário se
contemplem, algumas designações de móveis estrangeiros sem
correspondência ou tradução no mobiliário nacional.

Não sendo de considerar, de forma alguma, no âmbito deste
trabalho, designadamente no que respeita à metodologia de
identificação de uma peça, a elaboração de um levantamento
tipológico exaustivo, reuniu-se no entanto um glossário suficien-
temente amplo com terminologia própria que funcionará como
referencial normativo de preenchimento da ficha de um objecto.

Escolheu-se o termo mais frequentemente usado pelos
historiadores do mobiliário (cujo emprego se generalizou com
os necessários ajustamentos no tempo), o termo com o sentido
mais vasto do ponto de vista tipológico, ou o menos ambíguo.

O uso historicamente exacto das palavras é difícil de pre-
cisar, a data de utilização e desaparecimento dos termos é
incerta, sendo o seu significado variável na mesma época e por
vezes em épocas sucessivas, sendo disso exemplo o termo
“escrivaninha”.

Convém lembrar que a atribuição das denominações suce-
deu, por vezes, ao aparecimento dos objectos. Tal é o caso da
designação da “cómoda”, móvel que passou a ser assim cha-
mado por se ter revelado tão funcional e cómodo.

Devem rejeitar-se os termos antigos de significado obs-
curo, quando a Denominação não esclarece se se refere a ele-
mentos formais, estruturais ou decorativos.

EX.: Denominação: Cadeira “à antiga”
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Os termos de decoração pura, muito numerosos e flu-
tuantes, não devem ser referidos na Denominação.

EX.: Denominação: Cadeira “doirada”

Devem ser incluídos, com rigor, nos campos destinados à
Técnica e/ou Precisões sobre a Técnica ou mesmo na Descrição.

Quando, dentro de uma tipologia, uma estrutura ou uma
forma exigem uma referência, esta deve ser aliada à Denomi-
nação.

EX.: Denominação: Cadeira de braços

EX.: Denominação: Armário de canto

No que respeita a fragmento (de peça, por exemplo de espal-
dar), deverá ser referida na Denominação, quando possível, a
designação da peça na sua função inicial como por exemplo:

EX.: Denominação: Fragmento de cadeira

Quando se tornar impossível determinar a que tipologia
pertence a peça, deverá registar-se como Fragmento de mobi-
liário.

No caso de um elemento constituinte de um objecto (en-
tenda-se por elemento uma parte com autonomia, como por
exemplo uma porta ou uma gaveta) a sua designação deverá
ser referida da seguinte maneira:

EX.: Denominação: Elemento de cómoda / Gaveta.

Devem excluir-se da Denominação os termos regionais, à
excepção daqueles que correspondem à função original do
móvel, como por exemplo o termo “fábrica”, usado vulgar-
mente para designar as gavetinhas e escaninhos ocultos pelo
batente de uma cómoda-papeleira.
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Caso este tipo de termos figurem na Descrição, o seu
enquadramento e significado regional, devem ser correcta-
mente esclarecidos 

Os termos usados como sinónimos, denominações antigas ou
desajustadas, denominações locais, denominações de fabricantes
ou de especialistas, anotam-se em Outras Denominações, de-
vendo estas ser justificadas no campo Descrição e/ou Historial.

EX.: Denominação: Leito de dia;

Outras denominações: Preguiceira.

Acontece que certas denominações não se encontram liga-
das a formas imediatamente identificáveis. Nesses casos, con-
serva-se o termo em Outras Denominações, com as reservas
assinaláveis quanto ao seu uso.

EX.: Denominação: Peanha;

Outras denominações: Donzela ou velador 4

O mobiliário português adoptou frequentemente designa-
ções estrangeiras, de tal forma vulgarizadas entre nós que não
existe tradução correspondente. Nesse caso, prevalece o termo
mais em uso, remetendo para Outras Denominações a tradu-
ção aproximada.

EX.: Denominação: Chaise longue;

Outras denominações: Leito de dia.

Devem excluir-se notas técnicas e outros dados, excepto
quando indissociáveis ou indispensáveis a uma clara identifi-
cação. Assim, é importante na Descrição a localização original
para a qual o móvel foi pensado: de centro; de encostar; de encai-
xar; de pendurar; de fixar, ou de encastrar.

21I D E N T I F I C A Ç Ã O
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Devem especificar-se, quando for o caso, a seguir à Deno-
minação, entre parêntesis, as seguintes precisões: miniatura,
prova de exame, móvel de estrado, modelo ou protótipo, ou
móvel de criança.

• Por Móvel miniatura entende-se um móvel de pequenas
dimensões, caracterizado por apresentar em geral mate-
riais de qualidade e execução cuidada, tendo em vista
diversas finalidades. Embora a destrinça possa ser difícil,
não deve ser confundido com um brinquedo.

• Por Prova de exame entende-se um móvel de dimensões
mais reduzidas, executado com materiais específicos e
segundo técnicas perfeitamente idênticas às que se deve-
riam empregar no móvel final: “um oficial só podia obter
o grau de mestre (Mestre de tenda) se tivesse prestado prova
com regras e dimensões determinadas perante os juízes
examinadores do seu ofício (Sousa, 2000, p. 34, nota 21)”,
official é todo aquele que exerce o oficio; oficial exami-
nado o que tem aprovação no exame, mestre de tenda é o
oficial examinado com tenda própria, obreiro o que traba-
lha na tenda de outrem, sob ordens do mestre sem ter sido
examinado e recebendo salário (Langhans, 1943, vol. I,
p. XXI).

• Por Móvel de estrado entende-se um móvel baixo e
pequeno, concebido para ser utilizado sobre um estrado e
portanto com dimensões adequadas a quem geralmente se
sentava nas almofadas nele dispostas “hua banquinha de
pao de jacaranda para estrado” (Leão, 1997, p.105).

• Por Modelo ou Protótipo entende-se, o primeiro exemplar
de uma série que pode ter ou não as dimensões do objecto
final.

• Por Móvel de criança entende-se um tipo de mobiliário
adequado às necessidades infantis, de dimensões menores
do que as habituais e frequentemente com decoração pró-
pria. Não deve ser confundido com um brinquedo.
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Cadeira (de criança)

Século XVII

MNAA, 530 Mov



A informação relativa à definição de cada um destes tipos
de móvel poderá ser inserida na Descrição.

ELEMENTO(S)  DE CONJUNTO

Considera-se conjunto aquele que é formado por obras
que embora tenham existências autónomas, beneficiam
quando agrupadas de uma leitura estético-formal ou funcional
coerente, independentemente da leitura individual de cada um
dos seus elementos.

A ficha global, conforme conceito definido nas Normas
Gerais para as Artes Plásticas / Artes Decorativas, deverá refe-
rir que estamos perante um conjunto, e poderá constituir ou
não a ficha individual de um dos elementos do conjunto,
dependendo esta opção, das características do conjunto ou/e
das opções realizadas em termos da atribuição de números de
inventário.

No campo Elemento(s) de Conjunto deverão ser referidas
todas as peças que reportam a esse conjunto, designadamente
e em campo próprio, a respectiva Denominação, Número de
inventário e Localização. Poderão ser realizadas fichas indivi-
duais para cada um dos elementos do conjunto e cada uma
delas deverá fazer sempre referência aos restantes elementos
do conjunto.

Ficha Global

EX.: Denominação: Seis cadeiras / Conjunto,

N.º de inventário: 50 Mov 

Ficha individual

EX.: Denominação: Cadeira / Conjunto de seis,

N.º de inventário: 50/1 Mov
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No caso de não existir um n.º de inventário do conjunto,
devem ser referidos os n.os de inventário dos elementos que o
compõem, separados por ponto e vírgula.

EX.: Denominação: Seis cadeiras / Conjunto

N.º de inventário: 120 Mov; 121 Mov; 122 Mov; 123 Mov;

124 Mov; 125 Mov 

No caso de um conjunto ser muito vasto, a ficha global
pode ser atribuída a um dos seus elementos

EX.: Denominação: Canapé e doze cadeiras / Conjunto

N.º de inventário: 398 Mov

O mesmo princípio deverá ser seguido para o mobiliário
de uso religioso, por exemplo, no que diz respeito ao conjunto
representado pelos cadeirais, sendo preenchida uma ficha
geral para o conjunto, com a referência à sua composição, e
outra para cada um dos assentos que o compõem.

É importante considerar que, em alguns casos, o conjunto
pode ser formado por tipologias diferentes que obedecem à
mesma unidade formal e decorativa, como é o caso de uma
Mobília de sala de jantar. Neste caso deverá ser feita uma ficha
global para a mobília de sala de jantar, nela sendo referidos,
conforme explicado anteriormente, todos os elementos que
compõem esse conjunto, assim como deverá ser elaborada
uma ficha individual para cada um desse elementos, visto pos-
suirem n.os de inventário próprios.

Ficha global

EX.: Denominação: Mobília de sala de jantar / Conjunto

N.º de inventário: 50 Mov

24 M O B I L I Á R I O . A R T E S  P L Á S T I C A S  E  A R T E S  D E C O R A T I V A S



Ficha individual

EX.: Denominação: Aparador / Mobília de sala de jantar

N.º de inventário: 50/1 Mov

Ficha individual

EX.: Denominação: Cadeira (12) / Mobília de sala de jantar

N.º de inventário: 50/2 Mov

No caso de um conjunto integrar peças de materiais e/ou
categorias diferentes, deve seguir-se o mesmo procedimento.
Exemplifica-se seguidamente o procedimento a adoptar para
uma Mesa de costura em madeira, com os respectivos utensí-
lios em marfim, aço e outros materiais.

Ficha global

EX.: Categoria: Mobiliário

Denominação: Mesa de costura 

N.º de inventário: 5 Mov

Não deve esquecer-se que no campo Elementos do con-
junto deverão ser referidos (Denominação, Localização, N.º de
inventário), os diversos utensílios que integram a mesa de cos-
tura que estamos a inventariar/documentar.

Num conjunto que integre peças de categorias diferentes,
deve abrir-se para cada elemento do conjunto uma ficha de
inventário individual, enquadrando-o também numa Catego-
ria específica.

Ficha global

EX.: Denominação: Estojo com custódia

Categoria: Mobiliário

N.º de inventário: 5 Mov 
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Ficha individual

EX.: Denominação: Custódia / Estojo

Categoria: Ourivesaria

N.º de inventário: 5 Our

Ao Inventariar as peças compósitas (que não devem ser
confundidas com conjuntos), deverá ser atribuído um número
de inventário de raiz, com desdobramento alfabético.

EX.: Contador com trempe inv.º 24 Mov (Contador 24/A,

trempe 24/B)

No entanto deve abrir-se uma só ficha descritiva quando a
peça se encontra completa.

NÚMERO DE INVENTÁRIO

Devemos ter presente que a informatização não deve impli-
car qualquer modificação dos números de inventário das peças
em questão. É importante saber que o número de inventário é
algo que, na maioria dos casos, está fisicamente inscrito na
peça, não devendo, por essa razão, ser alvo de modificações que
pressuponham novas intervenções sobre a peça. Deste modo,
não deverão ser modificados números de inventário, apenas por
razões relacionadas com a informatização das colecções.

Os exemplos acima descritos apresentam situações onde a
numeração existente foi um factor decisivo na opção por um
determinado tratamento informático a prestar a um conjunto
de peças.

Nesta conformidade, quando na presença de um conjunto,
devem distinguir-se os procedimentos para peças incorporadas,
com o respectivo número de inventário já atribuído e eventual-
mente um conjunto de peças a incorporar e consequentemente
a atribuição de novos números de inventário.
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DESCRIÇÃO

Na descrição de inventário, deve-se descrever com toda a
objectividade o que se vê: primeiro a forma e estrutura, segui-
das dos elementos decorativos. Poderão ser integrados, dados
de ordem estético-formal, técnica ou outra, julgados necessá-
rios para o entendimento da descrição. Sempre que for consi-
derado de interesse para uma correcta descrição da peça, será
incluído no fim um pequeno comentário personalizado. Não
se deve confundir descrição de inventário com entrada de
catálogo.

A descrição de uma peça de Mobiliário, deve respeitar a
seguinte ordem: inicia-se exteriormente pela frente, de cima
para baixo, continuando pela direita, não esquecendo de refe-
rir as costas. As ferragens registam-se por ultimo. Prossegue-se
com a descrição do interior. Os termos direito e o esquerdo,
referem-se ao lado direito e esquerdo do observador.

As descrições dos objectos inventariados limitavam-se, mui-
tas vezes, a fixar as características dos materiais necessários para
relacionar a verba de avaliação, com o objecto: “Destas circuns-
tâncias resultou uma exiguidade de pormenores e uma deficiência de
características que dificultou o conhecimento dos objectos inventaria-
dos perante as exigências actuais. A esta dificuldade junta-se a da
modificação que sofreu a nomenclatura desde então até hoje, a ponto
de muitas vezes nem mesmo se chegar a saber que uso teriam alguns
objectos descritos. As dificuldades são acrescidas com a incerteza, que
não podemos deixar de ter, dos inventariadores conhecerem ou não o
nome então usual de muitos dos objectos que inventariavam, pois não
temos dúvida que alguns foram designados de modo genérico ou por
analogia” (Aguiar,1955).
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ORIGEM

HISTORIAL

Trata-se de um campo reservado ao percurso da peça
desde a sua execução até aos nossos dias, tentando na medida
do possível, reconstruir as duas etapas desde a origem até à sua
condição de objecto de museu, e daí até à actualidade.

Não deve ser confundido com outras considerações histó-
ricas. (V. Anexo – Fichas de Inventário MATRIZ).

Função Inicial / Alterações

Convém recordar que os bens culturais móveis de valor
histórico-artístico podem sofrer alterações mais ou menos pro-
fundas que lhes alteram a função inicial, devendo estes dados
ser registados em campo próprio.

EX.: Armário vitrine feito a partir de um oratório
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Vitrine/Oratório

Século XVIII

MNAA, 1525 Mov



REPRESENTAÇÃO 

HERÁLDICA

Tendo em conta que a heráldica for-
nece elementos inequívocos para a data-
ção de peças, possibilitando identificar o
proprietário ou o encomendador da peça,
sempre que for o caso deve usar-se na des-
crição heráldica a terminologia e metodo-
logia própria da disciplina, identificando,
quando possível, a quem pertence, e regis-
tando a localização exacta do elemento
heráldico no móvel e anexar imagem.

Convém ter presente que, em alguns
casos, a representação pode encontrar-se
marcada no couro ou no tecido das costas de uma cadeira,
noutro elemento aplicado ou ainda nas ferragens. Deverá veri-
ficar-se atentamente se esses elementos são de origem e justi-
ficar.

INSCRIÇÃO

Entende-se por inscrição toda e qualquer referência tex-
tual incisa, gravada ou pintada, impressa ou estampada. Deve
ter-se em conta que, em alguns casos, a inscrição pode encon-
trar-se marcada no couro ou no tecido, noutro elemento apli-
cado ou ainda nas ferragens do móvel.Verificar atentamente se
esses elementos são de origem e justificar. Referir sempre que
possível a técnica de inscrição, transcrever e anexar imagem,
localizando-a claramente no móvel. A inscrição deverá ser
transcrita e/ou descodificada de acordo com as normas de
transcrição paleográfica em vigor.
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Cadeira de braços

Brasão do Cardeal-Patriarca 

de Lisboa, D. José Francisco 

de Mendonça, 1786-1808

(escudo policromado dos

Mendonça com tiara patriarcal)

Século XVIII

MNAA, 869 Mov
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Cadeira (pormenor)

Século XVII

MNAA, 305 Mov 

Lê-se gravado nas costas:

D VITORIA C/

LAVDIA RES T

ITVTA BARE

TO ANDRA

D. Vitória Claudia Restituta

Barreto Andrada

Arca (pormenor)

Século XVII

MNAA, 1658 Mov

Inscrição pintada a negro 

na parte interna da tampa 

da arca. Ao centro na base 

do altar pode ler-se:

“LOVVADOSEIAOSA/

/[N]TI[SS]IMOSACRAM/ENTO”

No canto superior esquerdo

lê-se igualmente inscrito 

a negro “INRI”, numa cartela

sobre a cruz

Cómoda (pormenor)

2.ª metade do século XVIII

MNAA, 646 Mov

Inscrição nas ferragens 

da cómoda: “JEJEZUS DESPOIS

DE BAPTIZADO TIROUSE 

IMMEDATAMENTE DA AGOA”



DATAÇÃO

No caso de Obras datadas, quando a data figurar na peça,
deverá referir-se sempre que possível a técnica de inscrição,
transcrever, e localizá-la no móvel e anexar a imagem respectiva.
Deve ter-se em conta que, em alguns casos, a data pode encon-
trar-se marcada no couro ou no tecido, noutro elemento apli-
cado ou ainda nas ferragens. Deverá verificar-se atentamente se
esses elementos são de origem e justificar tal informação.

Para Obras não datadas, justificar-se-á a datação proposta
com base documental, por aproximação formal e técnica com
obras semelhantes, identificando determinados elementos, por
tradição ou atribuição feita, devendo nesse caso ser referidos
os fundamentos da tradição ou o nome do investigador.
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Armário

MNAA, 1085 Mov

Com a datação inscrita

ANNO 1646



PRODUÇÃO 

AUTORIA /  ASSINATURA 

Além da Autoria identificada por via documental, cujos
registos são em geral ainda possíveis de encontrar para o mobi-
liário de uso religioso e muito ocasionalmente para o mobiliá-
rio de uso civil, os móveis podem ser marcados ou assinados
possibilitando a identificação do seu autor.

A obrigatoriedade de marcar ou assinar as peças, segundo o
costume francês, foi imposta em Portugal a partir de 1770, prá-
tica que nem sempre foi cumprida. Em França, entre 1741 e
1791 (data da extinção da corporação, i.e., a associação de artis-
tas ou artífices com o mesmo oficio) foi obrigatória a marca ou
estampilha. A estampilha consistia numa marca (feita em geral
com uma punção) que identificava o nome ou as iniciais do
marceneiro ou ebanista principal responsável pela manufactura
da peça, ou em alguns casos do intermediário que a vendia.
A acrescentar a esta marca, depois da peça aprovada colocava-
-se a estampilha do júri da corporação (J.M.E. – jurande des
menuisiers ébénistes). Mesmo sem carácter obrigatório, esse
costume continuou com alguns marceneiros.

A marca ou assinatura era geralmente colocada em locais
ocultos ou pouco visíveis do móvel (debaixo do tampo de már-
more das cómodas ou mesas; nas prumadas traseiras, ou no
interior do aro do assento das cadeiras, ficando muitas vezes
oculta pelo estofo). A marca ou a estampilha de autor ou de
atelier pode ainda ser pirogravada, gravada, manuscrita a tinta,
ou colocada num selo de papel.

O fabrico de um móvel pode integrar várias colaborações
(de ourives, de lacador, de correeiro, de tecelão, etc.). Quando
assim for, deve indicar-se cada autor seguido da respectiva
profissão. Deve verificar-se atentamente se algumas dessas
colaborações apresentam assinatura ou marca. As ferragens
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Cadeira de braços

Século XVIII

MNAA, 869 Mov

Obra assinada, marcada na 

parte interna da cintura do

assento (duas vezes na frente,

uma vez em cada lado e 

uma vez na traseira): IAR 

(José Aniceto Raposo,

marceneiro – c. 1786)



podem igualmente ser marcadas, devendo nesse caso ser refe-
rida a punção ou marca, mencionando o local onde esta se
encontra. São igualmente consideradas marcas de autor as
marcas de fundidor, de dourador, de torneiro, de restaurador,
etc. As assinaturas e/ou as marcas devem ser transcritas e
acompanhadas por imagem5.

Para obras não assinadas, a aproximação com outras obras
de autor devidamente assinadas pode ser feita por via docu-
mental; por aproximação formal e técnica com obras seme-
lhantes; identificando determinados elementos; por tradição
ou atribuição feita, devendo neste caso ser referidos os funda-
mentos da tradição ou o nome do investigador.

EX.: Secretária de cilindro 

Doação Calouste Gulbenkian

Atribuida a Jean H. Riesener (../.. ) / Justificar

Quando um autor for anónimo, mas certa a sua ligação a
uma escola, oficina/fabricante (atelier) ou centro de fabrico,
essa informação deverá ser registada nos respectivos campos.

Na justificação de uma atribuição, seja esta de uma autoria,
de uma escola, de uma oficina ou um de centro de fabrico, deve-
rão ser referidos os elementos técnicos e/ou decorativos que a
fundamentam. Esta indicação poderá também ser aplicada na
justificação de uma Datação. Sempre que possível, acompanhar
com imagem de pormenor.

Ainda nos campos destinados à Produção poderão ser espe-
cificadas as seguintes situações, relacionadas com a peça a ser
documentada:

33P R O D U Ç Ã O

5 Sempre que for encontrada uma assinatura ou marca num móvel, deve esta ser foto-
grafada, desenhada, recolhida utilizando papel vegetal e riscando por cima da marca
com um lápis, acrescentando, para identificação, o n.º de inventário do móvel e a
localização da marca. Para marcas existentes noutros materiais em presença, devem
seguir-se os procedimentos de recolha preconizados nas Normas Gerais para Artes
Plásticas e Artes Decorativas.



RÉPLICA – Reprodução da obra original com diferentes dimen-
sões (réplica aumentada ou diminuída). Pode ser executada
no atelier do artista mas sob a sua direcção.

CÓPIA AUTÓGRAFA – Peça executada com as mesmas dimen-
sões pelo próprio artista ou pelo seu atelier. Pode ser con-
siderada uma peça original.

FALSO OU CONTRAFACÇÃO – Reprodução de uma obra com
intenção fraudulenta.

OFICINA/FABRICANTE

Por oficina entende-se o local onde a obra é produzida,
abrangendo as obras de um artista, colaboradores e seguidores
e/ou produções colectivas

Este conceito pode no entanto limitar-se a um local deter-
minado.

EX.: Oficina de Nuremberga 

CENTRO DE FABRICO

Campo geográfico caracterizado por determinado tipo de
execução, aqui exemplificado com um caso de produção de
lacas:

EX.: Kioto 

LOCAL DE EXECUÇÃO

Campo de abrangência geográfica vasta, país ou grande
território, referente ao local de produção de determinada obra.
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EX.: India, etc.

ESCOLA /  ESTILO

Embora o termo “estilo”, persistência da terminologia
artística tradicional, se utilize indiscriminadamente na classifi-
cação de peças de mobiliário, a sua aplicação deve ser evitada
pela ambiguidade que encerra. No entanto, dada a frequência
com que ainda é empregue, este termo deverá referir-se
somente a peças que reproduzam características ou formulá-
rios decorativos posteriores à época que lhe dá o nome.

EX.: Escola / Estilo / Movimento: Cadeira estilo D. José 

Datação: Século XIX / 2.ª metade
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INFORMAÇÃO TÉCNICA

MATÉRIA

Neste campo, deve referir-se em primeiro lugar o material
dominante na peça, que é geralmente a estrutura ou “esque-
leto” do móvel, seguido dos outros materiais componentes.

EX.: Denominação: Cadeira de braços

Matéria: Nogueira e seda 

Técnica: Nogueira entalhada policromada e seda lavrada

Devem especificar-se as cores naturais dos materiais
somente quando fornecerem uma precisão útil sobre a natu-
reza do material.

EX.: Matéria: Mármore branco

Ainda no campo destinado à Matéria, e após nomeação de
todos os materiais que compõem a peça, deverão ser igual-
mente identificados os materiais intervenientes nas respectivas
guarnições.

Por GUARNIÇÃO, entendemos o conjunto de materiais,
que não a madeira, para aplicação ou revestimento, dispostos
total ou parcialmente sobre um móvel, cuja principal função é
a de aumentar a sua comodidade, e/ou melhorar o seu aspecto
decorativo. A guarnição é geralmente complementada por ele-
mentos de passamanaria

Não se poderá aqui deixar de incluir uma chamada de aten-
ção a uma guarnição que frequentemente está associada ao mobi-
liário: o couro. Dadas as suas características, este pode ser um
elemento estrutural ou um revestimento funcional e/ou decorativo.

Deve ser especificada na Descrição a forma de colocação
da Guarnição.
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FIXA – Colocada directamente na peça;
MÓVEL – Colocada num caixilho móvel;
MISTA – Quando no mesmo móvel, se empregam simultanea-

mente os dois tipos de guarnição acima descritos.

É importante verificar no caso dos estofos ou de outros
materiais em presença, se são de origem, se fazem parte de
aproveitamentos, ou se foram substituídos.

PASSAMANARIA – Conjunto de artigos tecidos ou entrelaçados
em têxtil, com ou sem metal, utilizados como acabamento
e decoração da guarnição têxtil ou de couro (galões, fran-
jas, laços, cordões, borlas, …).

FERRAGENS – Conjunto de elementos metálicos que comple-
menta, reforça, protege e/ou decora um móvel. Os aspectos
funcional e decorativo destes elementos assumem na mesma
peça, quando coexistem, graus de importância diferentes.
Deve indicar-se na Descrição geral da peça se são aplicados
ou embutidos, o seu número, localização e decoração. As
argolas para transporte, os puxadores e as entradas de fecha-
duras são geralmente acrescidos de espelhos, escudos ou
escudetes, mais ou menos decorados. Designam-se nesse
caso por espelho de fechadura, de argola, ou de puxador.
Deverá ter-se em conta que as ferragens de um móvel nem
sempre são de origem. Quando o não são, deixam geral-
mente vestígios das anteriores colocações, pelo que tal facto
deverá ser devidamente registado.

TÉCNICA 

Campo destinado a um conjunto de informações que,
através da utilização de uma terminologia específica, caracte-
rizam o processo de construção, decoração e acabamento de
um objecto e que complementam a descrição do mesmo.
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EX.: Denominação: Mesa

Matéria: Casquinha

Técnica: Móvel entalhado, policromado e dourado.

Precisões sobre Técnica: Construção com malhetes em

cauda de andorinha e cavilhas. Pintura acharoada com 

decoração a ouro

Na área da Técnica, devemos efectuar todas as possíveis
Precisões sobre a técnica: de construção, de decoração, de aca-
bamento, e técnica decorativa da guarnição, que passamos a
explicar:

Precisões sobre a técnica de construção

Assemblar, ensamblar, enxambrar, samblar, sambrar 

(do francês, mettre ensemble) 

São termos que designam a técnica de união de peças de
madeira utilizada na construção de obras de carpintaria ou de
marcenaria. Essa união, nem sempre visível, pode ser reforçada
por meio de cola, cavilhas, pregos ou parafusos.

CAVILHA – Elemento ligeiramente tronco-cónico de madeira
dura (ou por vezes de marfim), usado com as mesmas fun-
ções do prego. Para reforçar a sua fixação, a cavilha é geral-
mente embebida em cola.

Exemplos de alguns processos mais frequentes de sam-
blagem:

A TOPO – União de duas tábuas em ângulo recto.

À MEIA ESQUADRIA – União de duas tábuas em ângulo recto,
com corte de ajuste oblíquo.
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União à meia esquadria



Com malhetes, emalhetar 

União, geralmente em ângulo recto, entre duas madeiras,
obtida por meio de encaixes de recortes de tipo macho/fêmea,
positivo/negativo (malhetes). Designam-se por malhetes rectos
quando o seu recorte é direito e por malhetes em cauda de ando-
rinha quando o seu recorte é obliquo.

DUPLA CAUDA DE ANDORINHA,
borboleta ou laço – União de
dois painéis no mesmo plano
através de elemento embutido
com a forma de dupla cauda
de andorinha (verifica-se ge-
ralmente sob os tampos das
mesas, nas zonas de união das
suas pranchas).

EM GANZEPE – União de dois
painéis no mesmo plano, atra-
vés de um sulco de paredes
oblíquas onde entra o encaixe
correspondente (verifica-se ge-
ralmente sob os tampos ou
cinturas das mesas).
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União por malhetes.

1. Malhetes rectos

2. Malhetes em cauda 

de andorinha

Laço ou dupla cauda 

de andorinha

1 2

Ganzepe



FURO E RESPIGA – Designa a
união de duas peças medi-
ante a inserção de um seg-
mento projectado (respiga)
numa abertura correspon-
dente (furo). Pode ser re-
forçada com cola, cavilhas,
pregos, ou parafusos.

Precisões sobre a técnica de decoração

Devem entender-se as técnicas decorativas como o con-
junto de materiais e fórmulas técnicas organizados com o fim
de ornamentar uma peça, aliando (no caso do mobiliário) ao
aspecto funcional um conjunto de valores estéticos.

Técnicas decorativas mais frequentes

EMBUTIR – Técnica que consiste em aplicar pedaços de madeira
ou de outros materiais, recortados segundo desenho prévio,
e inseri-los na espessura da madeira do móvel em aberturas
correspondentes, de modo a produzir um efeito decorativo.
Esta técnica só se aplica nos móveis maciços.

FOLHEAR OU FAIXEAR – Técnica que consiste em cobrir uma
estrutura de madeira de menor qualidade, com uma folha
(1 a 2 mm de espessura) ou faixa (mais espessa) de uma
outra madeira mais decorativa ou valiosa.
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Embutido

Suporte

União por furo e respiga

Respiga

Furo

Cavilha



MARCHETAR – Técnica que produz o mesmo efeito do em-
butido. A diferença reside no facto do desenho ser aberto
na folha ou faixa que reveste o móvel.

ENTALHAR – Técnica que consiste em esculpir volumes e
cavidades na madeira maciça, formando composições
decorativas. Deve ter-se em atenção que por vezes os
elementos entalhados podem ser acrescentados em épocas
posteriores.

TORNEAR – Técnica que consiste em produzir superfícies cur-
vas (côncavas ou convexas) mediante trabalho de torno.

VAZAR – Técnica que consiste em realizar aberturas na espes-
sura da madeira de forma a produzir uma composição
decorativa.

RECORTAR – Técnica que consiste em produzir segundo dese-
nho prévio, perfis mais ou menos elaborados, através de
cortes na espessura dos remates.

LACAR, ACHAROAR – Técnica que consiste em cobrir e decorar
objectos com várias camadas de laca (seiva retirada de
determinadas árvores que crescem na China, no Japão, na
Coreia, no Vietname, na Birmânia e na Tailândia), através de
um processo complexo, resultando no final uma superfície
brilhante. Às imitações da laca conseguidas por aplicação de
outro tipo de vernizes, dá-se o nome de pintura acharoada.
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Marchetado

Faixa ou folha

Suporte



PINTAR – Técnica que consiste em executar composições cro-
máticas em peças de mobiliário, segundo vários processos.
Diz-se pintura “de fingimento” quando, através da pin-
tura, se pretendeu imitar madeiras, mármores ou outros
materiais.

Precisões sobre a técnica de acabamento

Deve considerar-se o acabamento como tratamento final e
uniforme dado a um móvel, para o preservar e/ou valorizar.
Encerar, lacar, pintar, polir6, dourar, pratear contam-se entre
os processos mais recorrentes.

Precisões sobre as técnicas decorativas de guarnição

Sempre que possível, devem ser referidas as técnicas deco-
rativas das guarnições em presença. No caso do couro, dado o
avultado número de peças de mobiliário complementado com
este material, enumeram-se aqui algumas das principais técni-
cas decorativas usadas. O couro pode ser gravado, repuxado,
puncionado, moldado, pespontado, e finalmente policromado.

GUADAMECIM, GUADAMECIL, GODOMEÇIL, CORDOVÃO –
Couro fino lavrado onde foi aplicada folha de prata ou de
ouro, pintura e verniz. Sendo uma técnica decorativa pas-
sou também a designar o trabalho final (Pereira, 1998).

MOSCÓVIA – Processo de curtimento que conferia à pele
maleabilidade e um padrão adiamantino.

42 M O B I L I Á R I O . A R T E S  P L Á S T I C A S  E  A R T E S  D E C O R A T I V A S

6 Polir ou envernizar – cobrir com verniz animal ou artificial de forma a obter uma
superfície brilhante.



DIMENSÕES 

A unidade de medição dos objectos museológicos interna-
cionalmente adoptada é o centímetro. Embora por norma o peso
se indique em gramas, nas peças de grande porte será natural-
mente indicado em quilogramas.

Devem indicar-se as medidas, livres de molduras, peanhas
ou de outros adereços que foram acrescentados à peça e que
não façam parte integrante da estrutura original do móvel.
Esse tipo de acréscimos deve ser anotado no campo Outras
Dimensões.

Para os objectos organizados segundo um eixo vertical
usam-se os termos altura, largura e profundidade. Para os objec-
tos organizados segundo um eixo horizontal usam-se os termos:
altura, comprimento (para a maior dimensão horizontal – leitos,
tabuleiros) e largura (para a menor dimensão horizontal).
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A espessura e o diâmetro, porque excepcionais, serão con-
sideradas dimensões complementares, devendo ser registadas
individualmente.

Deve ter-se em conta que a medição da profundidade de
um móvel de assento deve ser calculada a partir de uma verti-
cal projectada do ponto mais inclinado do espaldar.

Deverão ser sempre indicadas as dimensões máximas de
um móvel, retiradas a partir das zonas mais salientes, não
esquecendo de contar com as ferragens, assim como se devem
indicar sempre as dimensões do móvel aberto e fechado, espe-
cificando em campo próprio a que se referem as dimensões.
Sempre que um móvel for composto por mais que um ele-
mento, deve indicar-se primeiro a sua dimensão total, regis-
tando em seguida a dimensão de cada elemento.
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Cadeira de braços

Século XVIII

MNAA, 94 Mov

P

A



EX.: Denominação: Contador com trempe

Dimensões: Altura: 140 cm (caixa 60 cm; trempe 80 cm)

Para os fragmentos e/ou peças de contorno irregular as
respectivas dimensões serão lançadas em função da figura geo-
métrica em que aqueles se inscrevem conforme indicado no
caderno de Normas Gerais para Artes Plásticas e Artes Deco-
rativas. Sempre que não houver a certeza de pertencerem a um
móvel os seus apoios, bases, ou pés, indicar as medidas com e
sem os referidos apoios e justificar. Caso o campo destinado a
um determinado tipo de dimensão não seja por alguma razão
suficiente para o seu correcto registo, aquele poderá ser refe-
rido no campo Outras dimensões.

EX.: Denominação: Biombo (par)

N.º de inventário: 1638 Mov 

Dimensões: Altura 172,8 cm / Comprimento 3,808 cm /

Espessura: 2 cm

Outras Dimensões: Largura da 1.ª e 6.ª folha, 66 cm

Largura das folhas restantes, 62 cm

Espessura quando dobrado, 12 cm

Deve ainda ter-se em atenção que o registo das várias
dimensões é fundamental para situações de exposição e de
transporte.
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CONSERVAÇÃO

Para este campo deverão ser seguidas as adjectivações já
contempladas nas Normas Gerais de Inventário:

Muito Bom – peça em perfeito estado de conservação;
Bom – peça estabilizada, em bom estado, podendo apre-
sentar como desgaste natural, algumas lacunas ou falhas;
Regular – peça que necessita de intervenção;
Deficiente – peça em que é urgente intervir;
Mau – peça com graves problemas, muito danificada ou
mutilada.

Para avaliar um Estado de Conservação deverão ser analisa-
das as alterações que a peça revela em relação ao que deveria ser
na sua origem. Devem indicar-se alterações de estrutura, de
forma e de decoração (especificando se se tratou de reconstru-
ção, de substituição, de transformação, de repinte, etc., referindo,
sempre que possível, quando e como foi feita a intervenção).

Deverá ter-se em conta que são factores fundamentais para
a boa conservação de uma peça de mobiliário: a limpeza cuida-
dosa e superficial (se a peça o permitir; caso contrário, recorrer
a especialistas), a identificação em etiqueta visível, a observação
periódica, o registo visível datado de intervenções antigas e da
observação realizada, o acondicionamento adequado, e uma
correcta climatização.

A avaliação do estado de conservação deve ainda ter em
consideração especificidades inerentes aos materiais presentes
ou às técnicas utilizadas (móvel em pinho ou pau-santo, móvel
maciço, folheado, embutido, policromado, etc. (v. Informação
Técnica).

No caso de peças que se encontram em risco, devem-se
registar se possível, as causas dos danos e a urgência na inter-
venção. Estas causas podem ligar-se a manipulação incorrecta,
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Cadeira

(coberta com papel melynex;

etiqueta com n.º de inv.)

Século XVII

MNAA, 211 Mov



condições ambientais e de iluminação inadequadas (deve dedi-
car-se especial atenção à verificação dos móveis folheados ou
com embutidos e a sua relação com valores indesejáveis de
temperatura e humidade ou com oscilações bruscas das mes-
mas que variam entre a secura ou humidade), acondiciona-
mento impróprio, poluentes e ataques de pragas (roedores,
insectos, fungos).

No caso de danos provocados por insectos xilófagos, de
que se destaca o vulgar caruncho, deve procurar-se nas zonas
de menor visibilidade do móvel (estrutura, costas, interiores,
pés) se existem pequenos orifícios e serrim (pó de madeira)
recente. Em caso afirmativo, deve-se isolar o móvel e desin-
festá-lo com urgência, verificando ainda os outros móveis na
proximidade, pelos riscos de contaminação.

No caso das peças que se encontram danificadas com pre-
juízo da estabilidade da própria peça deve registar-se, na ficha
de inventário, a urgência na sua intervenção.

Deve igualmente registar-se na ficha de inventário as alte-
rações relativamente ao estado de conservação original: é o
caso de peças que apresentam intervenções de restauro incor-
rectas (repintes, substituições, transformações, acrescentos)
que em alguns casos lhes alteraram a função inicial.

No entanto, uma nova intervenção para reposição do
estado inicial terá de ser convenientemente ponderada, pois
alguns restauros podem já fazer parte integrante do historial da
peça.

Chama-se, enfim, a atenção para o facto de no registo do
estado de conservação ser necessário utilizar descrições preci-
sas, localizando-as no móvel de forma clara e ilustrando-as com
imagens.
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Cadeira

Século XVII
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DOCUMENTAÇÃO ASSOCIADA

Toda a documentação que de algum modo tenha sido
gerada pelo objecto museológico que está a ser inventariado ou
que tenha servido de inspiração directa na execução da peça,
deverá ser genericamente identificada, acompanhada de uma
breve descrição, explicando obviamente a relação com a peça
em causa.

EX.: Livros de ornatos; Desenhos para móveis; Notas de 

encomenda; Programas decorativos para interiores de 

palácios etc.

No que diz respeito aos restantes campos do Programa
Matriz, devem-se seguir os procedimentos preconizados nas
Normas Gerais para Artes Plásticas e Artes Decorativas, 2000
(também disponível online, em www.ipmuseus.pt).
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Espaldares de cadeiras

Final do século XVIII

José Francisco Paiva 

(1744-1824)

Desenho a tinta-da-china,

com aguada cinzenta e amarela

sobre papel

MNAA, 3209 Des

Estudo de cadeira com 

e sem braços

Último quartel do século XVIII

José Francisco Paiva 

(1744-1824)

Desenho a traço de tinta,

com aguada vermelha, cinzenta

e amarela sobre papel 

MNAA, 3208 Des



GLOSSÁRIO
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MOBILIÁRIO CIVIL

PRINCIPAIS AGRUPAMENTOS E RESPECTIVAS
TIPOLOGIAS

De acordo com a função de cada móvel (a primazia deste tipo de
classificação deve-se a Havard), enumeram-se seguidamente, para o
mobiliário civil, os principais agrupamentos e respectivas tipologias
com definição dos seus conteúdos. Cada modelo de agrupamento
começa com uma breve definição sintetizando as características gerais,
conteúdo funcional, glossário referente às principais variantes estrutu-
rais e terminologia específica.

Desta forma incluiu-se o máximo de variantes estruturais, sem
perder de vista, simultaneamente, o objectivo principal: a compreen-
são imediata e clara do objecto e dos seus elementos constituintes.

Para que os conceitos e definições não corressem o risco de se tor-
nar abstractos ou pouco precisos, foi elaborado para as principais tipo-
logias, pela sua abrangência ou pela sua especificidade, um
desenho-síntese que será desdobrado ou pormenorizado nas situações
em que a compreensão ou a clareza da peça assim o determinarem.

Se por um lado, os desenhos síntese abrangem visualmente todos
os elementos que devem constar numa Descrição, por outro, um glos-
sário suficientemente amplo, irá esclarecer e uniformizar todo um
conjunto de dados, fornecendo nomenclaturas a utilizar nos campos
Denominação / Outras Denominações, assim como definições técni-
cas e de materiais a serem utilizadas nos campos relativos à Informa-
ção Técnica de uma peça ou mesmo na Descrição.
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Móveis de repouso

Móveis destinados, como o nome indica, a proporcionar descanso ao corpo de forma
total ou parcial, comportando para esse fim um plano horizontal mais ou menos
longo.

Móveis de Assento  | Leitos  | ...

Móveis de pousar

Móveis destinados, pela superfície horizontal que apresentam, a servir de apoio, pro-
visório ou permanente a objectos diversos, ou a suportar outros móveis.

Mesas  | Bufetes  | Consolas  | Credencias  | Aparadores  | Prateleiras  | Colunas  |
Mísulas  | ...

Móveis de conter

Móveis destinados a conter, conservar ou expor objectos e alimentos. Podem ainda,
sob esta designação, incluir-se os móveis que se destinam pelas suas variadas gave-
tas ou prateleiras a guardar de forma organizada um conteúdo específico (xiloteca,
classificador de arquivos ou cartonnier, guarda-jóias, frasqueira,etc) ou determina-
das colecções (medalheiro, colecções naturalistas, mineralógicas, etc.).

Caixas  | Cofres  | Baús  | Arcas  | Arcazes  | Armários  | Contadores  | Cómodas  |
Estojos  | … 

Móveis para escrita / leitura / desenho

Móveis para escrita / leitura / desenho - toda a espécie de móveis que, por possuí-
rem uma superfície horizontal ou inclinada, com ou sem compartimentos para os
utensílios, se destinam à escrita, à leitura, ou a actividades pictóricas.

Estantes / Atris  | Escritórios  | Gavetas-Escrivaninha  | Secretárias  | Bancas de
Escrever  | Cavaletes  | …

Móveis para a higiene

Móveis concebidos propositadamente para integrar os utensílios apropriados para a
higiene.

Mesas-lavabos  | Armários-lavabos  | Suportes de lavabo  | Cadeiras de comodidade
| Porta-bidés  | Colunas de barbear  | Porta-toalhas  | … 

Móveis de função combinada ou transformável

Móveis correspondendo simultaneamente a várias funções de tipos diferentes. Estes
móveis combinados são nomeados por adição das funções (única garantia de iden-
tificação precisa), sendo estas funções normalmente do mesmo grau de hierarquia.

Ex.: cómoda-papeleira, mesa de jogo, mesa de costura.
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Os termos são compostos pelas diversas denominações por ordem de sobreposição,
partindo do elemento inferior.

Ex: cómoda-papeleira com alçado, cómoda-oratório, tremó (mesa e espelho).

Dentro deste grupo inclui-se igualmente os móveis transformáveis que embora acu-
mulem funções distintas, estas não se cumprem em simultâneo, funcionando alter-
nativamente, por modificação dos seus elementos.

Ex.: sofá-cama, mesa de costura e de toilette.

Quando uma função predomina sobre a outra, estabelece-se a classificação, pela
função predominante.

Móveis integrados na arquitectura

Móveis construídos para preencher superfícies ou dividir espaços. Apresentam-se em
geral, adossados ou encastrados nas paredes, não podendo por conseguinte, ser dis-
sociados da estrutura arquitectónica para a qual foram construídos. Podem ter a fun-
ção de dividir parcial ou totalmente uma zona, podendo igualmente ser simples ou
combinados.

Armários divisória  | Estantes biblioteca  | Espelhos de tremó  | …

Móveis acessórios de adorno e serviço doméstico

Grande grupo de peças que inclui toda a variedade de móveis cuja função comple-
menta e repousa nos grupos acima referidos. Nele se incluem entre outros objectos:
os espelhos com suas molduras decorativas (não confundir com placas de luminá-
ria), os biombos, tabuleiros, bandejas, anteparo de lareira (guarda-fogo), cabides,
porta-revistas, degraus (de cama, de biblioteca). Neste grupo incluem-se igualmente
os móveis usados para iluminação, genericamente designados por luminárias, quan-
do de madeira, (candeeiros, castiçais etc.), bem como as placas de luminária, (placas
reflectoras com molduras em madeira, acrescidas de prolongamentos para suporte
de luz, vulgarmente designados por braços de luz).

Biombos – são estruturas articuladas com um número variado de elementos ou
folhas revestidas dos mais diversos materiais, servindo para compartimentar e
decorar divisões, criar privacidade nos espaços, ou resguardar do frio ou e do calor.
Os biombos podem ser ainda um meio privilegiado para expor, na sua moldura,
têxteis ou revestimentos parietais antigos. Tal é o caso de biombos executados com
painéis de couro lavrado do século XVII. Note-se que o uso do couro como guarnição
de paredes, foi substituído, no século XVIII, pelo papel de parede.

Tabuleiro, bandeja – servem para transporte de objectos possuindo bordadura, para
evitar a sua queda. A diferença reside no formato rectangular do primeiro, em
relação ao formato circular ou oval da segunda

Espelhos  | Tabuleiros  | Bandejas  | Biombos  | Objectos de mobilar  | Luminárias  | …



MÓVEIS DE REPOUSO

Móveis de assento 

ESTRADO7 – Degrau alto e largo que serve simultaneamente de
móvel de assento e de pavimento, podendo também servir de
leito (Pinto,1979) ou ainda para nele se colocar o trono ou o altar
(Aulete,1881). Servia ainda o estrado, para nele se colocar o
móvel de assento de personalidades importantes. Essa importân-
cia era realçada, consoante o número dos seus degraus.

TARIMBA, tarima – Estrado só com um degrau (Leão, 1997).

TABURNO – Estrado pequeno para armar o leito de uma pessoa só
(Ferrão, 1990). O hábito de dormir ou de sentar sobre o estrado
perdurava ainda no século XX.

Móveis de assento com costas

CADEIRA – Móvel de assento, com costas fixas ou amovíveis, poden-
do apresentar ou não descanso para os braços. Apoia-se sobre
pernas e pés, fixas ou articuláveis, normalmente unidas por tra-
vessas. Pode ainda apresentar o assento giratório, apoiando-se
num eixo fixo ou extensível. É executado total ou parcialmente
em madeira, e/ou revestido pelos mais diversos materiais. Os
conjuntos de cadeiras recebiam especialmente no século XVIII, a
designação de cadeiras de encostar ou de cadeiras volantes, conso-
ante se destinavam a permanecer no mesmo local encostadas à
parede, ou a serem transportadas, sendo nesse caso mais ligeiras.
Este móvel podia utilizar-se para transporte de pessoas, sendo
nesse caso, munido de apoios ou varais, com descanso para os
pés (e eventualmente com uma armação de ferro ou madeira ele-
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7 Armação de madeira com um ou mais degraus que se colocava a meio ou num
recanto de um aposento onde, principalmente as senhoras com as suas amas e cria-
das se sentavam em tamboretes, almofadas ou simplesmente em fofas alcatifas que
o cobriam. Podia apresentar uma vedação ou balaustrada baixa, alcatifava-se de pre-
ciosos tapetes orientais e guarnecia-se de mobiliário adequado (C. Pinto, 1952).



vada para suster uma espécie de toldo), designando-se por cadei-
ra de levar, de mãos, de andas, de andar, ou de ir a braços. “…seguia-
-se S. Exc. conduzido em huma rica e magnifica cadeira europeia de
veludo carmezim … levarão a S Exc. oito cadeireiros” (Newielhe,
1754).

CADEIRA DE BARBEIRO, ou de barbear – Designação dada quando o
móvel de assento tem o espaldar mais alto, ou a possibilidade de o
subir, terminando num cachaço encurvado para encosto da cabeça.
Pode ser simultaneamente cadeira de secretária.

CADEIRA DE CANTO – Móvel com o assento disposto de forma a
adaptar-se ao ângulo de uma divisão.Tem o recosto baixo, rema-
tado em geral por uma só peça em ângulo, que desempenha
cumulativamente a função de costas e de braços. Tem em regra
duas ou mais tabelas nas costas. As pernas dispõem-se nos ângu-
los do assento.

CADEIRA DE COMODIDADE ou furada – Cadeira com o aro do
assento prolongado formando uma caixa com tampa onde se
guarda o bacio. Esta variante é geralmente dissimulada com um
coxim móvel (móvel combinado).

CADEIRA DE COSTURA – Cadeira baixa, tendo em regra 30 cm
como altura máxima do assento.

CADEIRA DE ESTADO, estadela, cathedra, trono – Cadeira de ceri-
monial, alta e de braços (Viterbo, 1815). Nos exemplares mais
recuados é por vezes munida de dossel em madeira, apresentando
geralmente um cofre sob o assento. Para uso cerimonial, paramen-
tava-se com ricos têxteis. A designação de “cadeira de estado”,
pode abranger ainda outros assentos que pela sua forma, decora-
ção e localização numa sala, se adequam ao prestígio de quem
neles se senta.

CADEIRA DE JOGO – Cadeira usada para assistir ao jogo, apresenta
em consequência para apoio dos braços, o remate do espaldar
boleado, estofado. Quando usada para sentar “a cavalo”, como
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vulgarmente é referida, pode ainda integrar como remate de
espaldar, uma caixa para guardar os apetrechos para fumo (esta
variante foi muito divulgada no século XIX ).

CADEIRA DE SECRETÁRIA – Móvel com o assento em geral recortado
na frente, podendo ter três, quatro ou cinco pernas. O assento
pode ainda apoiar-se numa coluna giratória. A “cadeira de canto”
e a “cadeira de secretária”, são designações usadas em geral de
forma indiscriminada para referir o mesmo móvel.

CADEIRA DE SOLA – Designação vulgar para as cadeiras com costas
e assento de couro grosso.

CADEIRA DE TESOURA, quebradiça, dobradiça ou de campanha –
Móvel de assento e pernas articuladas, para mais fácil transporte
e arrumo. Savonarola ou dantesca é a designação quinhentista de
origem italiana, dada a dois tipos de cadeiras em tesoura que se
vulgarizaram, correspondendo o primeiro a uma estrutura arti-
culada de réguas em madeira e o segundo apresentando as costas
e o assento em tecido ou couro.

CADEIRA DE TOUCADOR – Móvel de assento geralmente sem braços
e com as costas muito baixas, para facilitar a execução dos pen-
teados

CADEIRA “DE VESTIR” – Cadeira de espaldar alto estofada em alguns
casos de holandilha, (tecido grosseiro de linho), sobre a qual se
adaptavam em ocasiões de cerimonial, capas móveis de tecido
(C.Pinto, 1952, p.66). Apresenta as zonas que ficam à vista (os
braços, o saial e as pernas) mais decoradas; o espaldar, que fica
oculto, apresenta-se em geral liso.

CADEIRA MODELO WINDSOR – Modelo inglês, caracterizado por ter
as costas em arco, sustentadas por séries de elementos verticais
torneados, pernas torneadas e inclinadas encavadas no assento
(formado por peça inteiriça), travadas por trempe torneada.
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FRAILEIRO – Nome dado em castelhano aos móveis de assento de
estrutura rígida e ortogonal usados desde os finais do século
XVI, pelos membros das ordens monásticas. Têm geralmente
duas travessas laterais junto ao chão a unir as pernas, apresen-
tando a testeira decorada. A designação “cadeira inteira”, respal-
dada de pernas verticais e assento rectangular (Langhans, 1943,
p. 465), refere-se a um móvel com estrutura idêntica, em oposi-
ção às cadeiras quebradiças (idem p. 625)

POLTRONA – Móvel de assento estofado e com braços.

SENHORINHA – Móvel de assento baixo e totalmente estofado.

Móveis de assento sem costas

BANCO, escabelo, cadeira rasa, ou chã – Móvel de assento de um
lugar sem costas e de madeira. Assenta sobre pernas e pés ou pai-
néis verticais, geralmente unidos por travessas. Pode assumir for-
mas diversas.

BANCO DE DOBRAR ou de campanha – Banco com ou sem braços,
com as pernas articuladas segundo um eixo central ou lateral.
Pode designar-se por savonarola ou dantesco (v. cadeira), con-
soante o seu modelo.

BANCO ROTATIVO – Banco tendo o assento montado sobre coluna
giratória de modo a poder variar a sua altura (bancos de piano).

MOCHO, MOXO – Banco de madeira, tendo a forma de uma pirâmi-
de truncada com pernas ou faces oblíquas (C. Pinto, 1952).

FALDISTÓRIO – Banco articulado com braços, em madeira ou metal
sem costas. Segundo a dignidade real ou episcopal, era coberto
com um têxtil e acompanhado de um coxim para ajoelhar; colo-
cava-se sobre um estrado.
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POUF – Assento estofado de forma geralmente redonda. Divulga-se,
segundo Havard (IV, p. 624), a partir de 1845.

TAMBORETE – “Chama-se assim porque tem feição de hum pequeno
tambor” (Bluteau, 1712/21). Móvel de assento individual, geral-
mente guarnecido e sem costas. Assenta normalmente sobre pernas
e pés unidos em regra por travessas. Os tamboretes executavam-se
geralmente em série. Esta designação aplicou-se indiscriminada-
mente na 1.ª metade do século XVII, a cadeiras de couro e de palhi-
nha sem braços.

TRIPEÇA, tripé – Banco baixo e raso, tendo o assento circular, poligo-
nal ou triangular e três pernas nele inseridas, geralmente diver-
gentes (Ferrão, 1990).

Móveis de assento colectivo 

ARQUIBANCO – Móvel de assento colectivo com braços e espaldar,
assentes sobre uma arca. O mesmo que escano (móvel combi-
nado). Colocava-se geralmente nos patamares das escadas, entra-
das e corredores.

BANCO CORRIDO – Móvel de assento em madeira, ou guarnecido.
Pode ter ou não costas e apoios dos braços. Quando apresenta
costas tem o nome de banco de encosto, ou de espaldar. Pode reba-
ter as costas e as pernas.

BORNE – Móvel de assento geralmente circular, com um apoio cen-
tral para as costas em forma de cone truncado. Por vezes o cone
central era rematado com um vaso, escultura ou fonte. Muito em
voga no século XIX, destinava-se geralmente a mobilar grandes
áreas de recepção.

CANAPÉ, ganapé – Móvel de assento colectivo, divulgado no século
XVIII, constituído por assento, com costas e apoios de braços.
O número de lugares pode eventualmente ser marcado por espal-
dares diferenciados e unidos, ou pelos apoios intermédios dos
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braços. No início do século XVIII designou-se este assento colec-
tivo por banco preguiceiro, espreguiceira, preguiçadeira, diferencian-
do-se depois do canapé, por apresentar o assento mais fundo.
A nomenclatura só será mais clara no final de setecentos, embora
[seja] confusa na documentação, a destrinça, entre estes dois
móveis (Pinto, 1979).

CHAISE LONGUE – Designação francesa para um móvel de assento
alongado só com costas numa das extremidades, podendo ter
apoio de braços.

CONVERSADEIRA, sociável – Móvel de assento com dois lugares jus-
tapostos em sentido inverso, as costas desenham em geral um
“S”. Pode ter três lugares, designando-se no mobiliário francês
por indiscret.

DUCHESSE, duqueza – Móvel de assento alongado com encostos de
alturas diferentes nas duas extremidades; quando é divisível em
dois ou três elementos, constituídos por duas cadeiras com costas
de alturas diferentes, podendo ter no meio um tamborete para
mais fácil arrumo e transporte, designa-se por Duchesse brisée.

MÓVEIS ANEXOS – Móveis que de certo modo completam a função
de repouso, podendo ou não fazer parte da estrutura desse móvel.
Ex.: banco para os pés ou supedâneo – para pousar os pés, quan-
do sentado. Pode estar fixo à cadeira ou ser independente, ou ser
de balanço, se montado sobre duas travessas curvas.

SOFÁ – Assento de origem oriental, caracterizado por ser geralmente
estofado e possuir apoio de braços.
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Terminologia dos elementos constituintes 
[Móveis de assento]

ASSENTO – Superfície horizontal ou ligeiramente inclinada no senti-
do anterior/posterior, fixa ou articulada, para sentar ou reclinar.
Pode ser constituído por uma guarnição, fixa directamente sobre
a cintura, ou por uma armação móvel guarnecida.

AVENTAL, aba, saia, saial – Elemento central que prolonga inferior-
mente a frente e as ilhargas de vários móveis e onde geralmente
se concentra o trabalho decorativo.

BILHARDA – Travessa central do travejamento em “H”, cujo torneado
afunila nas extremidades (Canti, 1985).Termo oficinal dos mar-
ceneiros portugueses.

BRAÇOS – Travessas horizontais geralmente fixas na prumada trasei-
ra da cadeira, com apoio vertical na extremidade livre. Servem
para descansar os antebraços. Por vezes as costas baixas prolon-
gam-se acompanhando o assento lateral servindo assim para
apoiar os braços de quem nelas se senta.

CACHAÇO – Secção superior horizontal do aro ou moldura do espal-
dar, topo.

CINTURA, aro – Moldura formada por elementos que unem, na altu-
ra do assento, as prumadas. Serve ainda para nela se fixar uma
guarnição, uma armação, grade, ou uma placa. Ao elemento
anterior é chamado frente ou aba da frente (quando prolongada
para baixo).

COSTAS, espaldar, espaldas, encosto, recosto – Superfície vertical ou
oblíqua que serve para se apoiar as costas (e excepcionalmente o
peito). As costas podem ter as seguintes características:
Móveis – quando comportam um sistema ou mecanismo, destina-
do a alterar a posição;
Cheias (sem qualquer abertura) – as costas cheias podem ainda
ser constituídas por uma armação móvel (falsas costas), com
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guarnição de mudar mantida num encaixe (caixilho ou aro de
recosto), por meio de parafusos, ou de pequena lingueta giratória;
Abertas ou vazadas – com aberturas executadas mediante diversos
desenhos e processos. Quando constituídas por travessas verticais,
a travessa do meio designa-se por tabela, sendo geralmente mais
decorada e que pode, por sua vez, ser cheia ou vazada .

COXIM – Almofada em tecido, couro ou palhinha, fixa numa arma-
ção, grade ou caixilho móvel, que se coloca na moldura das cos-
tas ou do assento. Pode designar também uma almofada solta.

ILHARGA – Face lateral do móvel.

JOELHO – Parte mais volumosa das pernas galbadas (em curva e con-
tra curva), geralmente mais decorada.

MACETAS – O mesmo que punhos dos braços (Pinto, 1979).

MANCHETES – Guarnição que abrange parte dos braços, estes podem
ser fixos ou desmontáveis, para permitir a sua substituição.

ORELHAS – Superfícies arredondadas colocadas perpendicularmente
na parte superior das costas para repouso lateral da cabeça.
Podem ser fixas ou destacáveis.

PERNAS, apoios – Conjunto de elementos verticais, sobre os quais o
móvel se apoia.

PÉS – Parte inferior das pernas onde o móvel se apoia directamente
no chão. Podem ser diferenciados ou não da forma das pernas.
Casos há em que podem assentar sobre um pequeno soclo
(tacão), cúbico, cilíndrico, ou esférico, em rodízios, ou podem
ainda ser unidos por travessas horizontais pousando no chão,
designando-se nesse caso por patins (elemento que se encontra
também noutro tipo de móveis). Quando a travessa é convexa e
permite balançar o móvel, este recebe a designação de cadeira de
baloiço, ou de balanço.
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PRUMADAS, montantes – Peças verticais estruturais. Neste caso,
constituem as pernas dianteiras ou traseiras. São geralmente colo-
cadas nos ângulos do assento. Têm a mesma designação nos
móveis de conter.

PUNHOS DOS BRAÇOS (Canti, 1985), mãos – Designam a extremi-
dade livre do braço, geralmente mais decorada.

REMATE DO CACHAÇO – Designa a parte decorativa colocada no
centro do cachaço.

SUPORTES DE BRAÇOS – Elementos verticais servindo para suportar
a extremidade livre do braço do móvel. Podem estar no prolon-
gamento das pernas dianteiras, ou recuados em relação a estas.

TESTEIRA – Travessa horizontal que une as duas pernas dianteiras
com decoração diferente das restantes travessas (“SS” entrelaça-
dos, em forma de concha, etc.).

TRAVESSA – Peça colocada vertical (costas) ou horizontalmente.
Serve como elemento de união ou reforço das pernas de um
móvel. Pode apresentar inúmeras formas. O conjunto de travessas
designa-se por travejamento, ou travamento, travação ou amarra-
ção (termo brasileiro).

TREMPE – Conjunto do travejamento de cadeiras e mesas.
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Desenho-síntese

CADEIRA – Relativamente ao presente exemplo, uma cadeira, a ter-
minologia que segue deverá ser utilizada na Descrição da peça
assim como nos campos destinados à Informação Técnica, desig-
nadamente, Matéria,Técnica e Precisões sobre a Técnica.
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Cachaço

Tabela

Almofada

Macetas

Assento

Aba

Joelho

Testeira

Pé

Manchete

Apoio do braço

Aro

Travessa

Pernas

Travessa curva

Costas

Ilharga

Prumada
dianteira

Prumada
traseira



Móvel de assento Individual

Denominação Cadeira

Forma Com costas – Quadradas
fixas ou móveis/ Rectangulares
cheias ou vazadas Ovais

Circulares
Semicirculares
Em violino
Trapezoidais
Triangulares
Cordiformes
De bacalhau

Sem braços

Com braços 
(apoio do braço)

Assento

Pernas (n.º) – Verticais
articuladas Oblíquas
ou fixas Encurvadas

Galbadas

Pés – diferenciados/ Garra e bola
não diferenciados Bolacha

Pião 
Pincel
Sapata
Cachimbo
Piriforme
Palmípede
Cabra
Rodízios/rodas
Volutas
Espatulado

Travejamento Quadrado
(descrever testeira) Rectângulo 

Em “H” ou “H”
ondulado
Em “X” ou “X”
ondulado
No mesmo
nível
Em níveis 
diferentes
Junto ao chão,
recto ou curvo

Materiais Base e outros Fixa
Guarnição  Móvel
e processo Mista
de aplicação
Partes guarnecidas

Passamanarias 
(localização)

Decoração Entalhado/esculpido
Embutido/marchetado
Recortado
Vasado
Folheado
Lacado
Entrançado 
Pintado
Dourado
Torneado
Facetado
Moldurado

Acabamento Encerado
Pintado 
Polido
Lacado
Dourado

Ferragens Funcionais
Decorativas
(Referir materiais/
número/localização/
forma/decoração)
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Cadeira [Esquema-exemplo]



Leitos e berços

Trata-se de móveis de repouso comportando essencialmente um
plano horizontal longo, destinados a proporcionar descanso à totali-
dade do corpo durante um período de tempo prolongado8. As inú-
meras designações dos leitos obedecem aos mais diversos critérios,
aqui referidos somente a título de exemplo e que se baseiam:

• na forma do dossel: leito de pavilhão, com o dossel em forma de
tenda ou pavilhão; leito de lado ou atravessado, encostado lateral-
mente à parede, cobrindo o baldaquino todo o seu comprimento.

• na forma e decoração do seu espaldar: arcarias, bilros, balaustres ou
“bronzeado” (com aplicação de metais).

• em formas específicas dos seus elementos: barra; cama de bancos9,
gôndola;

• na sua transportabilidade: leito dobradiço, cama de desarmar, cama
para jornada, cama de arcas ou ainda numa função específica como
o leito de hospital, leito de aparato, ou leito imperial.

Apresentam geralmente, para apoio do corpo, um estrado, ou
plano horizontal com guarnição fixa, podendo ser acrescentado com
descanso de braços.

ANDAS – Liteira, cama assente sobre varais que antigamente se usava,
em regra, para transportar pessoas de distinção (Aulete, 1881).

BERÇO – Leito de pequenas dimensões, constituído por uma espécie
de caixa de lados elevados, onde se deita um bebé. É também
designado por camilha. A cama de criança, de maiores dimensões,
embora tenha os lados elevados como no berço, tem pelo menos
um dos lados, móvel. O berço pode ter ou não pés, ou apoiar-se
simplesmente numa travessa de baloiço, ou embaladeira, poden-
do nesse caso ser designado por berço ou camilha de embaladeira.
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8 Os termos leito e cama são empregues de forma flutuante e indiscriminada em inú-
meros documentos. Nesta terminologia fixou-se o termo leito para designar o móvel,
reservando-se o termo cama para designar a parte têxtil.

9 A. Cardoso Pinto; R. Bluteau, Ob. cit., Barra “dous bancos, que sustentão três, ou qua-
tro tábuas, sobre que se põe a cama”.



Pode ser munido de véu mosquiteiro, ou dossel, que se fixam
numa armação horizontal no topo do prolongamento de um ou
dos dois montantes. Pode apresentar-se apoiado, encaixado, fixo
ou suspenso num suporte próprio, por meio de um sistema de
encaixe, parafuso ou gancho. Alguns berços são total ou parcial-
mente guarnecidos de tecido. Considera-se berço portátil todo
aquele que apresente pegas de transporte.

BERÇO DE APARATO – Berço destinado à “apresentação” de um bebé
de família nobre; é geralmente alto e fixo.

CATRE – Camilha pequena de viagem, em lona e dobradiça. Leito
entalhado e lacado da Índia só com cabeceira e sem anteparo de
pés. Leito pequeno com colunas, mas sem dossel. Leito baixo
com estrado de lona, com pernas em “X“ articuladas para se
poder desarmar (Bluteau)10.

LEITO À INGLESA – Móvel muito em voga em Portugal em meados
do século XVIII, em forma de canapé, sendo articulado e exten-
sível pela frente (descrever como móvel combinado).

LEITO DE DIA, preguiceira(o), espreguiçeira(o), espreguiçadeira(o),
camilha, cama de campanha – Leito ligeiro de recosto, para dor-
mir a sesta ou descansar de dia. De espaldar muitas vezes recli-
nável e sem resguardo aos pés, apresenta para apoio do corpo um
estrado, ou plano horizontal, geralmente em palhinha ou couro.
Pode ser acrescentado com descanso de braços. O termo camilha
pode igualmente designar a miniatura do leito onde se coloca, em
geral, a imagem do Menino Jesus.
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10“Hum catere de madre perola, quatro pes, huma cabeceira partida em duas peças com
balaustes…com quatro traveças de pao de angellim lacrados de vermelho com tres peças
(camadas) de percintas” (Ferrão, 1990, IV, p. 209).
“Catre indiano con su lecho de cinchas de algódon entretejidas” (1575-1586); No inven-
tário do Marqués del Valle em 1617 consta “un catre de la Yndia colorado... que tiene
veinte piezas en todo con su lecho de cinchas entretejidas... todo torneado y la cabecera de
balaustres torneados.”; “una cama pequeña que sirve de catre” (Alonso, 1993, p. 147).



Terminologia dos elementos constituintes 
[Leitos e berços]

ARMAÇÃO DE DOSSEL – Estrutura que pode fazer parte integrante
do leito, ou situar-se exteriormente a este, quando suspensa no
tecto ou parede. No primeiro caso pode ser fixa, desmontável ou
articulada.

ANTEPARO ou resguardo dos pés – Zona equivalente à cabeceira do
leito, situada no topo inverso. Denominada vulgarmente por pés
do leito ou pés da cama, esta designação pode englobar impropria-
mente as colunas, anteparo, as pernas e os pés propriamente
ditos.

APOIOS OU SUPORTES – Conjunto de elementos pelos quais o móvel
se apoia no chão. No caso específico das camas de campanha, ou
de arcas, os apoios são geralmente articulados ou desmontáveis,
afim de facilitar o transporte do móvel, que para esse efeito se
guardava numa arca, mala ou saco apropriados.

BARRAMENTO – Traves laterais (ilhargueiros) que fazem a junção
entre a cabeceira e os pés, geralmente fixas por parafusos metáli-
cos (parafusos de armar) que enroscam em porcas embutidas na
espessura da madeira.

CABECEIRA – Painel vertical que remata o topo da cama isolando-a
da parede. Formada por um espaldar ligado às duas pernas, que
pode ser ladeado por colunas ou preenchido por coxim estofado,
amovível ou fixo. Geralmente nos leitos de dia, a cabeceira pode
comportar um sistema que a faz alterar a posição.

COLUNAS, postes – Elementos verticais no prolongamento das per-
nas, podendo servir de suporte a uma armação de dossel. O mes-
mo que esteio, piar (Ferrão, 1990, IV, p.270) ou balaustre.

DOSSEL, dorsel, droce e céu ou sobrecéu, baldaquino – Embora o
termo céu ou sobrecéu, designe o têxtil suspenso horizontalmen-
te sobre um móvel e o dossel seja relativo à parte suspensa na ver-
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tical (junto às costas – dorso, do francês dos), os dois termos são
na grande maioria dos casos usados indiscriminadamente para
significar a parte têxtil (ou de madeira), suspensa exteriormente
ao leito (tecto ou parede), ou fixa numa armação, cobrindo-o
total ou parcialmente. Usa-se a mesma designação quando se
apresentava sobre cadeiras de estado e aparadores.

ESTRADO, apoio do colchão – Quando guarnecido apoia directamente
o corpo (leito de dia). Pode ser extensível, articulado ou desmon-
tável por meio de mecanismos, ferragens, encaixes ou parafusos.

LASTRO, tabuleiro, grade – Base, onde assenta a colchoaria, composta
de réguas de madeira apoiadas em aberturas correspondentes exe-
cutadas no barramento.

PARAFUSOS DE ARMAR – Termo oficinal para o conjunto de para-
fuso/rosca usado para fixar elementos estruturais (Freire, 1995).

PINÁCULOS, maçanetas, carrapetas – Elementos decorativos desta-
cáveis ou não, que rematam neste caso o topo das colunas do
leito, ou a parte central da cabeceira. Noutros móveis podem
rematar a parte superior, o topo de prumadas (móveis de assen-
to), ou servem ainda para acentuar um ponto central, como o
cruzamento horizontal do travejamento (mesas).
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Desenhos-síntese

LEITOS

Cabeceira

Remate

Espaldar

Almofada

Joelho

Pináculo

Dossel

Armação
do dossel

Alparavazes

Coluna

Lado

Barramento
Lastro

Anteparo 
dos pés

Parafuso

Travessa 

Pé
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LEITOS COM DOSSEL

Dossel independente suspenso do tecto

Leito com dossel próprio

Dossel independente fixo à parede 

(leito atravessado)
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BERÇOS

Cabeceira

Resguardo 
(lado)

Maçaneta

Coluna

Travessa

Apoio do colchão

Pé

Anteparo

Coluna

Travessa

Travessa

Armação

Véu

Capota

Pega

Gancho de
suspensão

Parafuso
de fixação

Pé

Rodízio

BERÇOS COM SUPORTE
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BERÇOS COM SUPORTE INDEPENDENTE

BERÇOS COM SUPORTE INTEGRADO

De pousar 
ou encaixar

Articulado

Balanço
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MÓVEIS DE POUSAR

Conjunto de móveis destinados, pela superfície horizontal de que dis-
põem, a servir de apoio provisório ou permanente a objectos diversos, ou
ainda como suporte de outros móveis. Neste grupo incluem-se as mesas,
bufetes, aparadores, consolas, credências, prateleiras, colunas, mísulas.

MESA, banca – Móvel composto por uma superfície plana horizontal
(tampo), assente à altura de apoio, num aro, ou cintura, onde por
vezes se inserem gavetas. Este aro, pode prolongar-se num avental.
Apoia-se em pernas de número variável, fixas ou móveis, numa
coluna única, ou ainda em painéis. Em alguns casos, apresenta
uma ou mais prateleiras em níveis inferiores. Pode incorporar
ainda diversos mecanismos, que possibilitam funções alternativas.

APARADOR – Termo que designa o mesmo móvel que o seu correspon-
dente buffet / dressoir francês. Esta denominação aplicava-se a duas
funções: arrumação e exposição (Reyniés). No início colocava-se
este móvel tanto na sala como no quarto, podendo conter copos,
pratos e alimentos. Sobre o tampo, que por vezes apresentava um
respaldo com prateleiras que no sentido ascendente se iam tornando
cada vez menos profundas, colocavam-se e exibiam-se as peças da
baixela de aparato, geralmente ligadas ao serviço da mesa. O núme-
ro de prateleiras variava consoante a hierarquia do seu proprietário11.
“Mesa de um ou vários níveis,...onde se dispõe a baixela e todos os mais
necessários aprestos para uma refeição”12. Este termo designa actual-
mente um móvel de apoio ao serviço de mesa, podendo apresentar
sob o tampo, prateleiras abertas ou fechadas com portas.

BUFETE13 – Designação que vem do francês buffet, mas de cuja função
se distanciou. Aplica-se geralmente no mobiliário português, esta

11M.ª Paz Alonso, Ob. cit. – Chegando a atingir quarenta degraus, necessários para
expor as 600 peças de baixela do terceiro Duque de Alburquerque – 1560, p. 123.

12José Pedro Machado, Diccionário etimológico da lingua portuguesa, Lisboa, 1967.
13“Móveis de quatro ou seis grossas pernas, ligadas uma ás outras por travessas… têm

estes móveis pesados corpos sempre rectangulares adornados com termidos, com
gavetas num dos lados maiores e fingidas nos outros… ocupam um lugar especial
na nossa sumptuária.” (Aguiar, 1955).
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denominação a uma mesa de grandes dimensões e de decoração
cuidada, “espécie de banca lavrada de melhor pao que o ordinário e
com mais curiosidade”14, destinada a grandes espaços de recepção.
Apresenta ainda a particularidade de ter o tampo habitualmente à
face do aro, e de ter gavetas (reais e fingidas), a toda a volta. Este
termo aparece por vezes, na documentação, a designar indiscrimi-
nadamente qualquer tipo de mesa (“...um bufetinho dourado”). No
século XIX e XX, os bufetes são geralmente remetidos para os
átrios das habitações.

COLUNA – Superfície de apoio geralmente elevada e de secção circu-
lar. Serve para expor um número restrito de objectos, tais como
uma escultura, um jarrão, etc.

CONSOLA – Termo arquitectónico, significando um perfil em voluta.
Em mobiliário, designa geralmente um móvel de apoio, não
decorado na face posterior, com as duas pernas dianteiras em
forma de voluta, necessitando ser apoiado ou fixo à parede. Pode
igualmente designar uma prateleira com a mesma forma e fixa à
parede, usada com grande frequência, no final do século XVIII,
para apoio de relógios.

CREDÊNCIA – Termo de origem italiana “credenza”. Designa a mesa de
apoio geralmente sem gavetas, onde se colocavam iguarias e bebi-
das para serem provadas pelo “oficial de boca em presença do Rei”
(Janneau, 1929), antes de serem servidas à mesa. Podem apresen-
tar portas e, neste caso, a decoração é de feição arquitectural. São
estas mesas igualmente usadas na Igreja junto ao altar-mor, para os
fâmulos provarem o vinho, a água e o pão que o prelado devia con-
sagrar. Nelas se colocam igualmente as alfaias litúrgicas necessárias
para celebrar a missa (v. Mobiliário religioso).

CRIADO-MUDO – Designação derivada do termo inglês dumb waiter,
dada a uma mesa de apoio, ligeira, criada por volta de 1750,
usada para dar apoio ao serviço de mesa, na ausência dos empre-

14Antonio Moraes e Silva, Diccionario da Lingua portugueza, oficina de Simão Thadeu
Ferreira, 1789.
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gados. Apresenta prateleiras geralmente circulares, dispostas em
ordem decrescente de dimensões.

ESTANTE DE PRATELEIRAS – Constituída por um corpo aberto,
contendo prateleiras sobrepostas. Pode ser fixa à parede, assentar
no chão, ou sobre outro móvel dressoir. Apresenta eventualmente
costas e lados fechados.

MESAS DE AGRUPAR – Mesas de formas diversas, propositadamente
executadas para, uma vez juntas, formarem uma mesa de maior
dimensão.

MESA COM CREMALHEIRA – Mesa que dispõe de uma cremalheira
que possibilita a elevação e inclinação do tampo.

MESA-CONSOLA – Designa um móvel de aparato suportado por qua-
tro pernas, sendo as anteriores, executadas em forma de consola
(Larousse, 1866/76).

MESA DE ABAS ou de cancela – Mesa com o tampo articulado e fixo
às pernas, podendo as extremidades (abas) deste, levantar ou bai-
xar, apoiando-se numa perna móvel. São frequentemente usadas
como mesas de refeição.

MESA DE APLICAR – Mesa fixa à parede (v. consola).

MESA DE CABECEIRA – Mesa pequena com porta e espaço próprio
para colocar o bacio. Geralmente executada aos pares.

MESA DE CENTRO – Mesa com decoração e/ ou gavetas a toda a volta.

MESA DE COSTURA – Mesa mais pequena e baixa, dotada de uma
gaveta. Pode designar igualmente uma mesa com tampa de le-
vantar sobre alçapão (ou gaveta), contendo divisórias para guar-
dar os objectos necessários aos trabalhos de agulha. O reverso da
tampa integra em geral um espelho. Possui habitualmente um
saco em tecido (em muitos casos desaparecido) ou um cesto fixo
na base, para guardar os novelos.
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MESAS DE ENCAIXAR, quartetos, gigognes – Conjuntos de mesas de
dimensões decrescentes que encaixam umas nas outras, podendo
ser utilizadas separadamente. Móvel muito em voga no século
XIX.

MESA DE ENCOSTAR – Mesa que só apresenta decoração na frente e
ilhargas, sendo a parte posterior i.e., as costas, não decoradas. Em
alguns casos, existindo o par, é possível (unindo as duas mesas
pelas costas), obter uma mesa de centro.

MESA DE ENGONÇOS, de gonços, de gonzos, de campanha ou
DOBRADIÇA – Possui o tampo solto, formado por dois ou mais
painéis articulados por meio de engonços (mesa de engonços) ou
de dobradiças “bisagras” (mesa dobradiça), geralmente assente
num conjunto de quatro pernas (ou trempe), também articuladas
e “contraventadas” (Ferrão, 1990) em baixo e em cima. Justapos-
tos os painéis do tampo e fechadas as pernas, o conjunto é facil-
mente transportável. A abertura das pernas, regula-se por meio de
uma corrente ou correia ou mantém-se invariável encaixando em
dois travessões fixos no tampo.

MESA DE JOGO – Mesa que pode apresentar um ou vários tampos
propositadamente pensados para determinados jogos, podendo
conter nas suas gavetas as respectivas peças (v. móveis de função
combinada).Toma em geral a designação do jogo para a qual foi
executada.

MESA ou banca de ir à cama – Mesa muito idêntica a um tabuleiro,
tendo apoios baixos, fixos ou articulados.

MESA DE PÉ DE GALO, trípode – Designação que se refere aos três
pés. Trata-se de uma forma muito divulgada como mesa de chá,
apresentando em geral os pés, como o nome indicada, em forma
de pé de galo ou de garra, envolvendo uma bola. Apresentam em
regra o tampo rebatível por meio de um mecanismo, mudando
para a posição vertical. Podem ser utilizadas simultaneamente
como mesas de jogo, havendo casos em que o tabuleiro de jogo
se encontra embutido no tampo.
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MESA DE REFEITÓRIO – Mesa longa que tem, em regra, o tampo
fixo apoiado em seis pernas.

MESA DE  TREMÓ, banca de tremó15 – Esta denominação deriva da
palavra francesa trumeau, que designava o espaço de parede entre
portas e janelas, onde se colocavam grandes espelhos apoiados
sobre o silhar da boiserie; a estes passaram- se a encostar mesas ou
consolas. O espelho diminuirá de altura e passará gradualmente
a apoiar-se na mesa, formando um móvel individualizado com-
posto pelos dois elementos.

MÍSULA – Prateleira apresentando forma idêntica ao ornato arqui-
tectónico que lhe dá o nome.

PEDESTAL, peanha – Difere da coluna pela sua forma que pode ser,
entre outras, de secção rectangular ou poligonal.

PRATELEIRA, escaparate – Elemento que se pendura horizontalmen-
te na parede ou se coloca no interior de vários móveis. Serve para
pousar objectos.

CAIXA PARA CHÁ, teapot – No final do século XVIII os marceneiros
ingleses criaram uma série de caixas e mesas para o ritual do chá
(de onde lhe advém a designação), entre as quais uma mesa de
três pés, com a parte superior em forma de caixa com tampa, que
continha habitualmente dois compartimentos revestidos de folha:
um para o chá preto, outro para o chá verde, e dois recipientes de
vidro, um para misturar o chá e outro para o açúcar. Quando
fechada, pode confundir-se com uma mesa de costura.

15Luís de Bivar Guerra, “…Nove tremós com suas bancas”, Inventário e sequestro da
Casa de Aveiro em 1759, Lisboa, 1952.
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Terminologia dos elementos constituintes 
[Móveis de pousar]

ABA – Elemento articulado do tampo que se coloca ora na posição hori-
zontal, ora na posição vertical, quando levantado ou caído.

ARO ou cintura – Estrutura horizontal sob o tampo, onde se podem
inserir as gavetas e fixar as pernas.

AVENTAL, saial ou saia – Recorte decorativo na zona livre do aro (ao
centro).

BISAGRAS, visagra – Dobradiças em forma de lemes; “he palavra cas-
telhana (Covarrubias) ferros em que se revolvem as portas e janelas,
mesas de prata e marfim”16 (elemento comum a outros móveis).

CAVALETES – Suportes independentes, formados por estrutura tri-
angular, unida no topo e geralmente articulada. O número de
cavaletes varia de acordo com as dimensões e o peso do tampo.

GAIOLA – Elemento formado por pequenas barras verticais lembran-
do uma gaiola, colocada no centro do reverso do tampo. Contém
o dispositivo que possibilita ao tampo passar da posição vertical
para a horizontal e vice-versa (v. Mesa de pé de galo).

GAVETA– Caixa que desliza sem tampa, entrando horizontalmente
no corpo de um móvel e que fecha com a sua frente a cavidade
onde foi inserida. Compõe-se ainda de lados ou lenços, traseira e
base ou fundo. Quando inserida no aro, pode apresentar a frente
“à face” (no mesmo plano), a frente “perspectivada saliente”
(projectada para fora), ou a frente “perspectivada reentrante”
(projectada para dentro). Movimenta-se por meio de um puxa-
dor ou equivalente. A sua existência é referida desde o século
XVI (Havard).

16R. Bluteau, Ob. cit. (Sebastián Orozco Covarrubias, Tesoro de la lengua Castellana o
Española, Madrid, 1611).
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GONZOS, engonços, gonços – Termo que designa dois anéis entrela-
çados, geralmente em ferro, cujas extremidades prolongadas em
espigão são cravadas, abertas e rebatidas na espessura da madei-
ra das duas partes unidas (Ferrão, 1990) (elemento comum a
outros móveis).

GRADINHA, galeria – Rebordo vertical que remata o tampo a toda a
volta. Embora seja decorativo, o seu objectivo é o de evitar a
queda de pequenas peças colocadas sobre o tampo.

MOLDURA – Faixa decorativa usada para demarcar e acentuar pla-
nos, ou superfícies, ou que se aplica para esconder determinados
processos de construção.

PERNAS, apoios – Como já foi referido, podem ser em número varia-
do, ser fixas, ou independentes, articuladas ou de dobrar, dispos-
tas na vertical ou obliquamente, em aspa, encurvadas ou
galbadas. O tampo pode também ser apoiado por coluna(s), ou
painéis.

TAMPO – De início só se chamava mesa ao tampo, superfície de apoio
horizontal, que existia independente dos seus suportes. O tampo
pode apresentar as mais diversas formas, ser constituído por uma
peça única ou por várias, articuladas ou extensíveis. Pode encai-
xar, ser fixo num aro ou pousar directamente nas pernas. Nal-
guns casos, uma mesa pode apresentar mais do que um tampo.
Este termo, designa também o topo ou a parte superior de outros
móveis.

TIRANTES ou fiadores – Elementos rectos ou em “S”, geralmente em
ferro, que servem para reforçar e consolidar a união do tampo aos
seus apoios (Ferrão, 1990) (elemento comum a outros móveis).
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Desenhos-síntese

MESAS

TAMPOS / APOIOS DO TAMPO

Aro

Gaveta

Fiadouro

Perna
Travessa
Parafuso

Cubo

Pé

Tampo

Avental

Gaiola

Coluna

Pés

Rodízio

Tampo fixo / Apoio sobre painéis Tampo de dobrar / Apoio articulado e 

independente

Fixação à parede Apoio articulado integrado

Grade



MÓVEIS DE CONTER

Podendo apresentar as mais diversas dimensões e formas, os
móveis de conter, têm como característica comum, o facto de possuí-
rem um receptáculo fechado por uma tampa móvel. Apresentam
geralmente fechadura. Nalguns casos podem ser acrescidos de gave-
tas e eventualmente de portas. Assentam no chão sobre bases ou pés.
Transportam-se por meio de argolas ou gualdras laterais, ou, quando
de menor dimensão, por meio de argola colocada a meio da tampa.
Os estojos e as malas, foram enquadrados neste grupo, pelas afinida-
des funcionais que apresentam com este agrupamento.

ARCA, ucha, caixa – Móvel de conter, geralmente de forma rectangu-
lar, composto por receptáculo fechado por tampa plana. Quando
de grandes dimensões, designa-se por arcaz ou caixão, podendo
incorporar gavetas, prateleiras e portas.

ARQUETA – Arca pequena com menos de 1 m de comprimento, apre-
senta, em regra, argola de transporte situada ao centro da tampa.

BAÚ, bahú, bahul – O seu uso é muito antigo e associa-se à bagagem
de transporte (guardar no bahú ou embauhular). A característica
principal deste móvel refere-se à forma convexa da sua tampa,
própria para deixar deslizar a água da chuva, durante a viagem.
Podia ser executado em madeira ou vime, sendo na maioria dos
casos coberto de couro e pregaria. Nalguns casos, a parte supe-
rior das ilhargas da caixa, corresponde à curvatura da tampa,
noutros a tampa é fechada lateralmente.

CAIXA – Receptáculo com tampa, podendo apresentar as mais diver-
sas formas. Em geral, não apresenta nem dobradiças, nem fecha-
dura: “Espécie de arca, cuja coberta está de por si, sem fechadura e sem
engonços”. Boceta - “Vazo pequeno de qualquer matéria, grandeza e
figura”. (Bluteau; Lacerda). Estas duas designações, são na maio-
ria dos casos, usadas indiscriminadamente.

CASSONE – Designação usada para as arcas executadas em Itália no
período renascentista. São geralmente muito decoradas com en-
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talhados, embutidos, pintadas e douradas ou ainda cobertas com
decoração engessada e relevada (pastiglia) com representação de
cenas mitológicas, de caçadas ou de justas ou com temas amoro-
sos. Sendo uma das principais peças de adorno móvel deste pe-
ríodo, a sua decoração chegou a atingir grande requinte. Tal
facto, explica o seu posterior desmembramento, e a inclusão em
muitos museus, dos seus painéis figurando como pinturas indivi-
duais. Estas arcas com decoração específica alusiva ao tema amo-
roso ou com as armas das famílias que se uniam em casamento,
eram executadas para conter o enxoval da noiva ou do noivo,
recebendo a designação de arca de noiva(o).

COFRE – Móvel utilizado para guardar objectos de valor afectivo,
simbólico ou material. Possui, em regra, fechadura. Tanto pode
designar um móvel de grandes dimensões com a tampa acumi-
nada, como um móvel de pequenas dimensões portátil, executa-
do geralmente em materiais ricos.17 Designa-se por cofre-forte
ou burra quando se destina a guardar ouro, prata ou objectos de
grande valor, sendo executado muitas vezes em madeira coberta
de placas de metal no interior e no exterior ou só em ferro. Com-
porta geralmente uma ou mais fechaduras ligadas a um mecanis-
mo complexo incorporado no reverso da tampa.

ESTOJOS – De forma distinta em relação aos outros móveis de conter
onde se guardam objectos de formas diversas, os estojos são geral-
mente executados a partir da forma do objecto que guardam.

MALA – Com pegas e sem pés, executada na grande maioria dos
casos, em verga, couro, ou madeira. Serve para transportar objec-
tos e vestuário.

17B. Ferrão, Ob. cit. . Nos inventários do século XIV/ XV usava-se indiscriminada-
mente os termos arqueta, cofre e boceta “…hua boceta de cristal, (1358); “…hua
arqueta pratada (?)” (1364),“…tres cofres de ambar” (1447), pp. 92, 93, 98.
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Terminologia dos elementos constituintes 
[Arca, arcaz, cassone, arqueta, baú, cofre, caixa, mala, estojo]

CAVIDADE, caixa, receptáculo – Geralmente designada por caixa, a
cavidade ou corpo da arca, pode ser acrescentada inferiormente
com gavetas e apresentar portas na frente. Interiormente, pode ser
formada por um compartimento simples ou apresentar escani-
nho, prateleiras, tabuleiros ou divisórias. Por vezes pode ter um
segredo dissimulado. Apoia-se na maioria dos casos em pés, patins
ou rodapés.

CHARNEIRA – Elemento de rotação constituído por duas placas de
metal unidas e articuladas, colocadas no eixo de rotação do corpo
fixo e da tampa móvel (elemento comum a outros móveis).

ESCANINHO – Compartimento existente no interior de um móvel para
guardar, preservar, ou ocultar objectos de menores dimensões.

FECHADURA – Mecanismo mais ou menos complexo, composto por
elementos independentes, que, quando activado por meio de uma
chave, bloqueia o acesso a gavetas, portas, etc. Não deve ser con-
fundido com fecho. Quando apresenta várias fechaduras, a arca
designa-se por arca de universidade, de comunidade, de irmandade (v.
Mobiliário religioso).

FUNDO – Plano horizontal inferior de um móvel, podendo ser fixo ou
amovível.

GUALDRAS – Argolas grossas, executadas geralmente em ferro, que se
colocam lateralmente em móveis de grande porte servindo para o
seu transporte (elemento comum a outros móveis).

PATINS – Elementos geralmente independentes, em forma de barra,
quase sempre decorados na frente, que servem para suportar o
móvel. Normalmente o seu comprimento é igual ou maior do que
a ilharga que acompanham.
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PERFIS – Elementos decorativos aplicados ao móvel, em regra para
ocultar as uniões das suas faces.

RODAPÉ – Base onde assenta ou encaixa a arca. Serve geralmente para
a isolar da humidade do chão, e para, elevando o móvel, propor-
cionar maior comodidade de acesso. (elemento comum a outros
móveis).

TAMPA – Elemento móvel com formas diversas, colocado horizontal-
mente sobre determinados móveis para fechar a cavidade onde se
guardam os objectos. A tampa pode ser inteira, ou articulada,
pousar no receptáculo, encaixar por meio de rebordo ou estar
presa a este, por meio de gonzos, ou charneiras. Pode ser dimen-
sionada à face do receptáculo ou saliente relativamente a este.

Desenho-síntese

ARCAS

Nariz ferrolho

Fechadura

Gaveta

Rodapé

Pé
Patim

Prumada

Gualdra

Pega

Tampa

Escaninho
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Contador

Móvel utilizado para a guarda de documentos ou pequenos objec-
tos de valor, é constituído por um corpo ou caixa, onde se inserem,
sobrepostas e justapostas, um número de gavetas, à vista, com as frentes
aparentemente iguais, podendo esconder um ou mais segredos. Quando
de maiores dimensões, apoia-se numa base, mesa ou trempe proposita-
damente executada para o efeito, quase sempre rematada com um aven-
tal mais ou menos elaborado. A base é constituída por uma mesa sim-
ples, nalguns casos com gavetas e/ou gavetões ou, mais raramente, por
um armário baixo. Nalguns casos, possui um corpo intermédio geral-
mente decorado de forma semelhante à caixa. Este pode ser indepen-
dente, fazer parte da base, ou mais raramente, fazer parte da caixa.
O contador com mesa, encontra-se habitualmente encostado à parede,
por conseguinte só raramente apresenta decoração nas costas. Este
termo que designa um móvel de feição nacional, não tem correspon-
dência nos seus congéneres europeus (cabinets), cuja parte superior apre-
senta diversas variantes: tampa ou alçapão superior, gavetas de frentes
desiguais agrupadas em torno de um nicho ou escaninho e duas portas.

CONTADOR DE POUSAR, COFRE DE GAVETAS – Designações que
aparecem indiscriminadamente na documentação antiga e que se
referem certamente ao mesmo tipo de móvel portátil. É formado
por gavetinhas à vista e de frentes iguais. Pode apresentar no topo
uma argola para facilidade de transporte.

PAPELEIRA – Este termo designou inicialmente uma espécie de con-
tador de menores dimensões (Bluteau; Aguiló). O termo, pode
aparecer indevidamente a designar uma cómoda-papeleira com
alçado18.

VENTÓ, bentô – Termo japonês vulgarizado pelos portugueses no
século XVI, para designar um móvel com gavetas nem sempre
iguais, ocultas na frente, por uma porta com fechadura19.

18J. Ribeiro, Guimarães, “duas papeleiras todas de espelhos dourados”, pp. 64.
19Vocabolario da lingoa de Japam, 1603, fls. 38 verso, Biblioteca da Ajuda, 46 - VIII -

- 35.
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Terminologia dos elementos constituintes 
[Contadores]

CAIXA – Designação geralmente usada para referir o corpo superior
de um contador com mesa. Apresenta lateralmente duas argolas
em metal, ou reminiscências destas.

CORPO INTERMÉDIO – Nem sempre existente, é um elemento que
faz a junção (geralmente por encaixe) entre a caixa e a trempe.
Prolongando visualmente o corpo superior, pode ser indepen-
dente, fazer parte da trempe ou mais raramente da caixa.

SEGREDO – Compartimento ou divisória, dissimulado no interior de
um móvel para ocultar objectos de valor afectivo, simbólico ou
material. Nalguns casos, para tornar o acesso mais difícil, dissi-
mula-se ainda o processo de abertura.

TREMPE – Mesa ou base, geralmente travada, executada proposita-
damente para apoiar o corpo superior. Pode apresentar ainda
diversas formas: ser constituída por gavetas ou gavetões, ser idên-
tica a uma mesa simples ou a um armário baixo.
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Desenho-síntese

CONTADOR

Tampo

Gavetão

Caixa

Corpo 
Intermédio

Trempe

Trempe

Tampa

Ilharga

Perna

Travessa

Pé

Saial

Pináculo
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Cómoda20

Móvel de conter, característico do século XVIII, destinado geral-
mente a adornar os salões e quartos de vestir. A sua denominação deri-
va directamente da funcionalidade ou da “comodidade” que o caracte-
rizam21.Tem vulgarmente formato rectangular. Apresenta o tampo em
madeira ou mármore sobre um corpo fechado, que comporta um
número variável de gavetas sobrepostas, em regra de duas a cinco, ocu-
pando geralmente todo o seu interior. Apoia-se em pés. Mais raramen-
te (especialmente em peças estrangeiras), apresenta na frente ou late-
ralmente, portas ou painéis extensíveis. Pode ainda, como móvel com-
binado, apresentar alçado, sendo nesse caso designada por cómoda
com alçado. O alçado ou armário pode servir para guardar livros ou no
caso nacional, utilizar-se como oratório, contendo imagens. São-lhe
atribuídas inúmeras designações consoante for a forma da frente, das
ilhargas, número e disposição das gavetas, ou portas, ou funções espe-
cíficas para as quais foi executada.

CÓMODA DE CANTO – Cómoda executada propositadamente para
preencher o canto de uma divisão. São frequentemente executa-
das aos pares para a sala de jantar.

CÓMODA DUPLA – Cómoda comprida com gavetas separadas por
montante intermédio (modelo muito usado nas cómodas de sacris-
tia, ou arcazes).

CÓMODA EM MEIA-LUA – Com a frente e ilhargas desenhando um
semicírculo.

CÓMODA OVAL – Com a frente plana e lados arredondados.

CÓMODA-TOMBEAU – Designação que deriva do termo francês,
usado para denominar a forma inspirada nos sarcófagos clássi-
cos. Os primeiros modelos franceses apresentavam a particulari-
dade de assentar sobre oito pernas.

CÓMODA TRÊS-QUARTOS – Cómoda que varia entre 0.95 e 1.20 m
de altura (Reyniés, 1987).

MEIA CÓMODA – Cómoda mais alta do que larga (Reyniés).

20Também designada por Comeda.
21Pinto, 1979 “…duas bancas por modos de cómodas”, inventário do almotacé-mor

do Reino, 1751, p. 67.



Terminologia dos elementos constituintes 
[Cómodas]

ALÇADO – Corpo ou estrutura vertical que se pode sobrepor ao móvel,
funcionando como complemento e acrescentando uma nova fun-
ção.

ENTREPANOS – Septos horizontais e verticais, que definem o espaço
onde correm as gavetas.

FRENTE, dianteira – Designação usada para referir a face dianteira da
cómoda, podendo ser rematada inferiormente por um saial.

LADOS OU ILHARGAS – Faces laterais, planas ou curvas, de um
móvel. Podem assumir os mais variados contornos, não tendo
obrigatoriamente que seguir a forma usada na frente.

SAPATEIRA – Gaveta mais baixa de uma cómoda de quarto, de pés bai-
xos, geralmente dissimulada e cuja função é a de guardar calçado.

TAMPO – Plano horizontal de apoio integrado na estrutura da cómoda,
ou colocado de forma independente, sendo nesse caso, geralmente
executado em mármore. O tampo pode ser saliente, ou colocado à
face do corpo do móvel.



90 M O B I L I Á R I O . A R T E S  P L Á S T I C A S  E  A R T E S  D E C O R A T I V A S

Desenho-síntese
CÓMODA

Gaveta

Porta 

Joelho 

Saial 

Pé

Tampo

Prumada

Traseira

Lenço

Fundo

Frente

Entrepano

Ilharga

Frente
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Armário22

Móvel de conter, desenvolvendo-se geralmente em altura, cons-
tituído por um ou mais corpos fechados, acessíveis por portas, painéis
deslizantes ou extensíveis. É por vezes rematado superiormente por
cimalha e frontão. Pode ainda apresentar gavetas de acesso exterior,
colocadas a dividir o corpo superior do inferior, ou só na parte infe-
rior (guarda fatos/biblioteca). O seu interior é composto por elemen-
tos para suspensão, prateleiras, e/ou gavetas. Assenta em pés fixos,
soltos, ou em rodapé.

ARMÁRIO ALTO – Armário com mais de 1.70 m de altura (Reyniés,
1987).

ARMÁRIO-APARADOR – Designa o mesmo móvel que o seu corres-
pondente francês buffet-dressoir.

ARMÁRIO BAIXO – Armário com 1 m a 1.20 m de altura (Reyniés, 1987).

ARMÁRIO-BIBLIOTECA – Armário com portas total ou parcialmente
envidraçadas, com ripas, ou rede, tendo no seu interior réguas
dentadas que possibilitam alterar a altura das prateleiras, onde se
colocam os livros.

ARMÁRIO DE CANTO – Armário com forma triangular, executado
para preencher um canto de um espaço habitacional.

ARMÁRIO DE PAREDE – Armário encastrado de forma parcial ou
total na parede. Insere-se no agrupamento dos móveis integrados
na arquitectura.

ARMÁRIO DE TRÊS-QUARTOS – Armário cuja altura se situa entre
1.20 e 1.70 m. (Reiniés, 1987).

ARMÁRIO DE UM, DOIS OU MAIS CORPOS – Móvel com portas,
constituído por um, dois ou mais corpos sobrepostos, ou justa-

22Também designado por Almário.



postos, de forma fixa ou amovível, tendo como elementos de
separação entrepanos horizontais, verticais, ou gavetas. Entende-
-se por corpo uma estrutura que pode ser independente e des-
montável.

ARMÁRIO LOUCEIRO – Móvel constituído em geral por dois corpos,
sendo o superior mais alto, utilizado para guardar e expor loiça.
Pode apresentar as portas em vidro. No seu interior possui geral-
mente prateleiras ou divisórias próprias para fixar as peças.

ARMÁRIO-ROUPEIRO, guarda-roupa – Armário próprio para guardar
trajes, pode ter interiormente um vão para os suspender ou apre-
sentar a todo o comprimento prateleiras deslizantes 

ARMÁRIO-VITRINE – Móvel cujas portas, e por vezes as ilhargas, são
envidraçadas, deixando ver o seu conteúdo.
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Terminologia dos elementos constituintes 
[Armários]

ALMOFADA – Elemento decorativo saliente, geralmente em madeira,
de forma quadrangular, que se aplica nas faces dos móveis. Pode
ser contornado com moldura ou filetes.

CIMALHA – Moldura decorativa saliente, que pode ser colocada ver-
ticalmente para rematar a zona superior do móvel.

CORNIJA – Termo que designa o remate decorativo em moldura hori-
zontal e saliente, que termina o entablamento.

ENTABLAMENTO – Termo arquitectónico que designa a estrutura
que remata superiormente as colunas adossadas dispostas no
armário.

ENTREPANOS – Septo ou painel, vertical ou horizontal, que divide
interiormente o móvel.

FRONTÃO – Termo arquitectónico utilizado para designar o remate
triangular, que pode ser colocado no topo de um armário. Pode
ser interrompido ao centro, sendo preenchido com um elemento
decorativo ou uma peça de porcelana.

RÉGUA DENTADA – Barra recortada, colocada interiormente de
forma vertical nas prumadas das ilhargas e reforços do móvel,
servindo para encaixe das barras horizontais que apoiam as pra-
teleiras.
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Desenho-síntese

ARMÁRIOS / VITRINES

Remate

Pináculo

Porta

Avental

Gaveta

Cimalha

Joelho

Rodapé

Pé

Ilharga

Prumada
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MÓVEIS PARA ESCRITA, LEITURA, DESENHO

Este grupo integra toda a espécie de móveis que, por possuírem
uma ou mais superfícies horizontais, ou inclinadas, com rebordo infe-
rior, se destinam à escrita, à leitura, à música, ou a actividades pictó-
ricas. Podem apresentar divisórias ou compartimentos, ou assentar
num armário baixo onde se guardam os utensílios ligados directa-
mente a estas actividades.

ATRIL, estante de pé, facistol – Móvel que dispõe de um plano incli-
nado, assente sobre coluna (fuste) ou pés altos, permitindo a lei-
tura ou a escrita de pé. Pode apresentar mais de uma face de
apoio (o que permite a consulta de várias obras em simultâneo),
ser fixa, ou rotativa, ter o pé articulado ou extensível. Integra
geralmente um ou mais “braços” para apoio de luz.

BANCA DE ESCRITA, SECRETÁRIA – Mesa com gavetas, destinada a
guardar os utensílios da escrita, ou documentos, apresentando no
caso da banca de escrita, o tampo mais saliente lateralmente e
pernas de secção quadrada e travejadas. Em alguns casos pode
levantar parte do tampo e fixar-se com determinada inclinação.

CAVALETE – Móvel com um ou dois planos de apoio geralmente
inclinados, ou, em alguns casos, na vertical. É preferencialmente
destinado a actividades pictóricas.

ESCRITÓRIO – Móvel composto por um corpo ou caixa contendo gave-
tas agrupadas em torno de um escaninho, ou gaveta, ocultas por
meio de um batente, articulado inferiormente. Este, quando aber-
to, serve geralmente como superfície horizontal de apoio para a
escrita. Designa-se por arca de escritório quando de grandes
dimensões, e escritório de estrado, ou de banca, ou de pousar,
quando menor. Em castelhano designa-se habitualmente por var-
gueño ou bargueño23. Estes móveis possuem, em muitos casos, segre-
dos. À semelhança do contador, assentam frequentemente numa

23M.ª da Paz Alonso, Ob. cit. – Bargueño – termo vulgarizado por Riaño, a partir de
1872 para designar todo o tipo de escritório espanhol.
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trempe ou base própria. No caso espanhol, a base pode apresentar-
-se em três tipos: mesa de pés torneados e esticadores de ferro; sobre
uma base de feição arquitectural com arcarias (pie de puente) e esti-
radores para suporte da tampa aberta, estes são geralmente esculpi-
dos na extremidade com cabeças de leão ou conchas, a terceira
versão de base é um corpo baixo com gavetas ou portas (taquillón).
No final da Idade Média, a palavra escritório, designava, conforme
as ocasiões, seja a divisão da casa que servia de biblioteca ou de
gabinete de trabalho, seja um pequeno móvel portátil em forma de
necessaire, seja o simples tinteiro portátil dentro de uma bolsa ou
escrivaninha. O escritório em forma de necessaire, no século XVI,
continha os utensílios para escrever: o recipiente para a tinta, as
penas de ganso, o canivete para as afiar, uma faca e as folhas de per-
gaminho. Sobretudo na segunda metade do século XVI divulga-se
como móvel de execução cuidada e portanto, dispendioso.

DAVENPORT – Designação dada a uma secretária de tampo inclina-
do e de abrir, com gavetas nas ilhargas.Tendo aparecido no final
do século XVIII, populariza-se no século XIX. A sua denomina-
ção deriva do nome do seu encomendador.

ESTANTE-BIBLIOTECA – Móvel dispondo de várias prateleiras
sobrepostas, com a função específica de conter livros. Pode ter
lados e costas, um ou mais corpos, estar suspensa (ou encastra-
da) na parede, encostada, ou colocar-se no centro de uma divi-
são. Neste caso, é geralmente rotativa.

ESTANTE DE POUSAR – Móvel geralmente de pequenas dimensões
que dispõe de um plano inclinado, fixo ou articulado usado para
apoio de livros. Apresenta, em alguns casos, um corpo triangular
fechado contendo na base uma gaveta, ou uma abertura para
guardar os documentos. Por vezes, a inclinação pretendida para a
leitura é regulável, até rebater por completo, facilitando o trans-
porte e a arrumação. Coloca-se sobre as mesas ou sobre o altar
(estante de missal, v. Mobilário religioso).

GAVETA-ESCRIVANINHA – Móvel portátil, de formato geralmente para-
lelipipédico, possuindo uma gaveta única, ou apresentando um com-
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partimento, fechado por tampa de levantar ou de deslizar, disposto
sobre uma gaveta estreita destinada às folhas de papel. O comparti-
mento tem divisórias próprias para conter os utensílios para a escri-
ta. Faz-se claramente a destrinça num mesmo documento de 1627,
entre os termos escritório, gaveta-escrivaninha e contador, embora não
se definam formalmente esses móveis (Pinto, 1998).

SECRETÁRIA DE CILINDRO – Móvel criado pelo marceneiro francês
Deben, na segunda metade do século XVII, que dispõe de uma
superfície para escrita, sobreposta por alçado com gavetinhas.
A zona de escrita com as gavetinhas, fecha-se por meio de um
tampo convexo em quarto de círculo, composto por um conjun-
to de réguas horizontais unidas, que desenrolando de um cilindro
disposto no interior, deslizam nas ranhuras dos painéis laterais.
Em França o termo “cilindro” para designar este móvel aparece
em 1760 (Havard). No aro, apresenta em geral mais gavetas.
Uma chave faz accionar o mecanismo, abrindo e fechando simul-
taneamente as gavetas exteriores.

Terminologia dos elementos constituintes 
[Móveis para leitura, escrita, desenho]

BATENTE – Tampa colocada na frente da caixa e articulada na base,
por meio de gonzos ou charneiras. Levantada, oculta as gavetas e
baixada, proporciona uma superfície horizontal para apoio da
escrita.

CORREDIÇAS – Par de réguas com puxadores na extremidade, inse-
ridas sob o batente, que nelas se apoia quando aberto.

PLATAFORMA – Plano horizontal, que numa estante de pé, une os
elementos da base.

REBORDO – Também designado por travão, espécie de pequena régua
colocada, encaixada ou articulada na parte inferior das faces de
apoio, para manter fixos os objectos nelas apoiados.
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Desenhos-síntese

ESTANTES DE PÉ

ESTANTES DE PÉ(VARIANTES)

Zona de apoio

Cavidade

Travão

Pé 

Travessa

Corpo
superior

Coluna

Base

Fixa

Base

Articulada

Zona 
de apoio
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ESTANTES DE POUSAR (ARTICULADAS)

Zona de apoio

Travão

Charneira

Pé anterior
Pé posterior

Régua dentada

Travessa

Prumada

ESTANTES DE POUSAR (FIXAS)
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ESCRITÓRIOS: GAVETAS-ESCRIVANINHAS

Tampa

Divisórias

Segredo

Gaveta 
real

Gaveta aparente

Argola 
lateral

Escaninho

Batente

Tampa

Divisórias



MOBILIÁRIO RELIGIOSO

O glossário que se segue destina-se, acima de tudo, a fornecer
dados que facilitem a identificação das peças de mobiliário religioso
do culto católico, bem como a fixação da respectiva terminologia.
Organiza-se, por princípio metodológico, por ordem alfabética. Não
se esgotam, contudo, as tipologias do mobiliário religioso. Está por
fazer, aliás, o seu levantamento exaustivo, pelo que se optou por uma
indicação generalista. Tal como para a subcategoria mobiliário civil,
define-se a função original da peça, indicam-se os termos a usar no
campo da denominação, e, por fim, enumeram-se outras denomina-
ções antigas. Este último procedimento possibilita a recuperação de
toda a informação existente sobre o objecto, quer em antigos verbe-
tes de inventário, quer em documentação publicada, ou em qualquer
outro tipo de documentação na qual a denominação poderá não cor-
responder à actual.

Apesar de o Programa Matriz – Inventário e Gestão de Colecções
Museológicas se destinar ao inventário do património móvel, incluem-
-se na subcategoria mobiliário religioso os exemplares que, na ori-
gem, surgiam integrados na arquitectura, e que hoje constituem uma
parte significativa dos acervos museológicos. Referimo-nos a cadei-
rais, bancadas dos mesários, armários encastrados na parede, entre
outros exemplares, que, dadas as inúmeras afinidades com o restante
mobiliário amovível com os quais partilham não só a função, como a
forma, o material, as técnicas e até, nalguns casos, a decoração, deve-
rão ser inventariados nesta subcategoria.
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ALTAR – Móvel onde se celebra a Eucaristia. É composto por uma
superfície horizontal designada como mesa de altar. Esta possui
uma cavidade ao centro para a pedra de ara e assenta numa base
que pode assumir diversas formas, designadamente a de uma
urna. Excepcionalmente, alguns destes móveis, usados certamen-
te em oratórios privados, têm a forma de uma grande cómoda
com banqueta e gavetões para guardar os paramentos.

ALTAR PORTÁTIL – Pedra consagrada de pequenas dimensões; por
ext., a mesa portátil usada para a celebração da Eucaristia fora do
lugar sagrado. Os exemplares conhecidos apresentam a forma de
uma arca que uma vez aberta se transforma num altar. O interior
da tampa poderá comportar uma pintura e/ou uma ou mais sacras.
Em regra, estes móveis apresentam uma frente rebatível e assen-
tam num suporte articulado. Possui um ou mais compartimentos
para guardar os objectos necessários à celebração da missa.

ANDOR – Plataforma de madeira, habitualmente decorada, munida
de varas para transporte numa procissão de uma imagem devo-
cional, grupo escultórico, etc.

Guarda

Sacra

Tirante

Remate

Mesa de Altar

Mesa de Altar

Pedra de Ara

Banqueta



ARCA DE CONFRARIA – Contentor de diferentes dimensões, em
regra com uma tampa plana, usado para guardar os bens de uma
confraria (alfaias, escrituras, etc.). Distingue-se pela presença de
duas ou mais fechaduras e respectivas chaves. Poderá comportar
uma inscrição ou um elemento iconográfico que identifique a
confraria a que pertence.

ARCAZ – Móvel de sacristia destinado a guardar paramentos e alfaias
litúrgicas, designado na documentação antiga como arcaz, armá-
rio ou caixão. Tem a forma de uma grande arca com gavetões e,
nalguns casos, armários nos cantos e/ou no centro. Em regra,
possui um espaldar de madeira, por vezes com painéis pintados,
espelhos ou um pequeno nicho central incorporados.

ARMÁRIO – Mediante a sua localização e o uso a que se destinava,
este móvel recebe uma designação complementar:

• dos amitos ou amituário – armário semelhante a um contador com
uma frente integralmente preenchida por várias gavetinhas idênti-
cas para os amitos. Raramente surge isolado, mas integrado nos
armários encastrados na parede, com as gavetas à vista. Na docu-
mentação antiga recebe o nome de “contador para os amitos”;

• das bandeiras – armário para guardar as bandeiras; em regra um
armário suspenso na parede a uma altura elevada, com portas e
uma abertura para as varas das bandeiras que se colocam no seu
interior;

• dos mesários – armário total ou parcialmente preenchido por
gavetas destinadas a guardar documentação de uma confraria,
nomeadamente dos irmãos mesários;

• de sacristia – armário localizado na sacristia para guardar as alfaias
litúrgicas, amitos, missais, livros da fábrica da igreja, etc.; designa-
do por “goardaroupa” na documentação dos séculos XVII e XVIII,
era habitualmente encastrado na parede; muitos exemplares reú-
nem diferentes compartimentações: armários, gavetões, contadores
(amituários) e papeleiras (“escriptorios” na documentação);

• dos Santos Óleos – habitualmente um nicho na parede, com
porta e chave, para guardar os santos óleos usados na adminis-
tração dos sacramentos. As rubricas prescreviam a existência de
um armário no baptistério, com fechadura e letreiro na porta;

103G L O S S Á R I O



• do tesouro – armário para guardar o tesouro, podendo ser cha-
peado ou reforçado com chapas de ferro, sempre com uma ou
mais fechaduras (ex.: armário do tesouro da sacristia da Igreja de
Nossa Senhora da Oliveira de Guimarães).

BALDAQUINO PORTÁTIL – Pequeno móvel portátil, em regra com a
forma de um missal; aberto, levanta um pequeno dossel, debaixo do
qual se coloca o vaso eucarístico. Era usado nas celebrações fora dos
templos, nomeadamente na administração do viático aos enfermos.

BANCADA DOS MESÁRIOS, tribuna da mesa administrativa – Assen-
to colectivo dos mesários de uma ordem terceira ou de uma con-
fraria, localizado na capela-mor ou na nave. É composto por uma
ou duas bancadas com espaldar e assentos corridos, ou indivi-
dualizados, por vezes com as armas do Reino. Em regra, esta tri-
buna é colocada num plano elevado, com uma balaustrada que a
separa do restante espaço da capela-mor ou da nave.

BANCO – Assento individual ou colectivo, recebendo uma designação
complementar de acordo com o seu uso:

• do Cabido – bancos com espaldar rebatível, por vezes com per-
nas igualmente articuladas, usados em igrejas catedrais e colegia-
das para as funções do Cabido fora do templo;

• dos fiéis – simples bancos corridos, sem espaldar, ou bancos com
espaldar corrido com degrau e estante incorporados no reverso
do espaldar;

• dos mesários – exemplares com uma estrutura em arco de círcu-
lo, providos de espaldares e assentos corridos, destinados a
assento dos irmãos mesários das confrarias das misericórdias;
por vezes, o lugar do provedor encontra-se assinalado por um
elemento decorativo. Estes móveis mobilavam as casas do despa-
cho das misericórdias, dispostos em redor de uma mesa redonda
– v. mesa da casa do despacho.

BANCOS DAS BANDEIRAS – Bancos sem espaldar e com orifícios no
assento para encaixe das varas das bandeiras que figuravam nas
cerimónias da Semana Santa dentro de um templo da Misericór-
dia (Pinto, 1968, p. 287; 294).
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BANQUETA DE ALTAR – Degrau acima do altar; por ext., designa o
conjunto formado pelo crucifixo e pelos castiçais (dois, quatro ou
seis) que aí se colocam em fileira. A cruz, ou o crucifixo, ocupa-
ria o lugar central, e a sua altura deveria sempre ultrapassar a dos
castiçais do conjunto; as rubricas aconselhavam uma altura ligei-
ramente decrescente a partir do elemento central.

CADEIRA – Em regra são usados no cerimonial litúrgico exemplares
com braços e espaldar elevado, por vezes com insígnias ou sím-
bolos, recebendo uma designação complementar de acordo com
a sua localização e respectivo uso:

• abacial – cadeira do abade ou da abadessa; em regra, existia um
exemplar na casa do capítulo acompanhado por um conjunto de
cadeiras ou de bancos dispostos ao longo das paredes desse apo-
sento, destinado aos restantes membros da comunidade religiosa;
designa igualmente a cadeira abacial integrada no cadeiral;

• episcopal, cátedra, trono ou sólio – numa catedral é a cadeira de
espaldar que se coloca do lado do Evangelho, sob um dossel.
Poderá incorporar um baldaquino na própria estrutura, como no
exemplar dos bispos de Ceuta da Igreja de Santo Estevão de
Valença do Minho.

• genuflexório – v. genuflexório

• paroquial – numa igreja paroquial é a cadeira usada pelo sacer-
dote que celebra a eucaristia. Actualmente, é designada como
cadeira da presidência.

• do provedor – é a cadeira do provedor de uma confraria da
Misericórdia; por vezes ostenta as armas reais, uma vez que as
confrarias das misericórdias se encontravam sob a protecção
régia (ex. cadeiras do provedor das Misericórdias de Portel e
Alvito).

CADEIRA DE IMAGEM – Móvel destinado à colocação de uma imagem,
geralmente com um orifício no assento para fixação da imagem.
Os exemplares de menores dimensões destinavam-se, em regra, à
colocação de um Menino Jesus, dito Menino Jesus Rei; outros, por
vezes de grandes dimensões, eram usados em procissões, e as suas
dimensões variam de acordo com o tamanho da imagem.
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CADEIRAL, cadeiras de coro ou assentos do coro – Conjunto habi-
tualmente formado por duas bancadas de cadeiras (raramente
três), as de trás em plano mais elevado, dispostas em alas frontei-
ras na capela-mor, ou em “U” no coro alto ou na nave (nos con-
ventos de religiosas de clausura o coro alto e o coro baixo
situavam-se na retaguarda da igreja, separado por grades do res-
tante espaço do templo). Em regra, é composto por fileiras de
cadeiras de braços com assentos articulados que, quando levanta-
dos, proporcionam ao corpo um apoio através de uma mísula
colocada no reverso do assento (misericórdia). A fila de trás pos-
sui altos espaldares adossados à parede, habitualmente com pai-
néis (entalhados ou pintados) separados por pilastras. Na maioria
dos casos, a fila da frente apresenta espaldares pouco elevados
com estantes no reverso e, por vezes, um alçapão nas costas de
cada assento.

Guarda pó

Espaldar

Estante

Alçapão

Ilharga

Misericórdia

Apoio
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CAIXA – Receptáculo de planta quadrada, rectangular ou circular
para resguardo de objectos, recebendo uma designação comple-
mentar de acordo com a função:

• de corporais – em regra de forma quadrangular, forrada, de maio-
res dimensões do que os corporais dobrados; alguns exemplares
desta tipologia são em madeira policromada;

• de esmolas – receptáculo colocado no solo ou suspenso numa
parede para receber as ofertas dos fiéis. Possui uma ranhura na
tampa e uma ou mais fechaduras. Na superfície, designadamente
do espaldar ou da frente da peça, poderá ter uma representação
pictórica e/ou uma inscrição ligadas à oferta.

• de hóstias – receptáculo para guardar hóstias não consagradas,
assume dimensões variadas, sempre com tampa e, nalguns casos,
uma chapa de chumbo redonda forrada de tecido ou couro para
prensar as hóstias; em regra é uma peça circular, mas poderá ter
uma forma diversa quando se destina a guardar hóstias não apa-
radas;

• para petições e requerimentos – semelhante a uma caixa de es-
molas, distingue-se, em regra, pela inscrição que identifica a sua
função.

• dos Santos Óleos – destinada a guardar as âmbulas com os san-
tos óleos, poderá ter variadíssimas formas e o interior comparti-
mentado em três divisões; as rubricas prescreviam que a âmbula
com o óleo para os enfermos deveria ser guardado numa caixa de
madeira forrada de seda vermelha, o que nem sempre era obser-
vado.

CANDELABRO DAS TREVAS – Móvel de grandes dimensões, com
base, fuste e uma estrutura triangular com quinze bocais e res-
pectiva arandela para as velas. Era colocado da parte da Epístola,
para as Matinas de Quinta-feira Santa que se diziam na tarde de
Quarta-feira; recebe outras designações, designadamente cande-
eiro das Trevas, candeeiro ou candelabro triangular ou tenebrário.

CASTIÇAL – Peça composta por uma base, habitualmente circular ou
triangular, fuste, bocal e arandela. Surge isolada ou integrada em
conjuntos formados por dois, quatro ou seis exemplares (banque-
ta). No trono eram usados vastos conjuntos de 12 a 30 castiçais.
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CREDÊNCIA – Mesa de encostar que se colocava junto do altar do
lado da Epístola, destinada primariamente a receber os objectos
necessários à celebração da eucaristia. Substituiu um pequeno
nicho colocado perto do altar, ganhando grande projecção no
período barroco com a execução de pares de credências idênti-
cas, cuja decoração corresponde, em muitos casos, à do retábulo
do altar-mor, distribuindo-se pelas três faces do móvel. Poderá
comportar uma gaveta na frente ou na ilharga.

COFRE EUCARÍSTICO – Móvel para reserva das hóstias consagradas
(também ditas partículas, espécies consagradas ou simplesmente
Santíssimo Sacramento), sempre com fechadura e chave. Alguns
exemplares são forrados de couro ou de tecido; no interior, forrado
de seda, habitualmente carmesim, poderá ter um pequeno coxim.

CONFESSIONÁRIO – Durante a Idade Média constava de uma sim-
ples abertura na parede, com um crivo, ou uma espécie de janela
no coro, que permitia a comunicação entre o penitente e o sacer-
dote. Após o Concílio de Trento, introduziu-se o uso de móveis
de madeira, então recomendados para a confissão dos homens e
obrigatórios na das mulheres. De uma estrutura simplificada,
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Apoio

Assento

Degrau

Grade

Volante
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constituída por uma tábua com um ralo que separava o confessor
do penitente, com um assento de um lado, e do outro um degrau,
até aos cubículos fechados com genuflexórios laterais, estrutura
ainda hoje usada, este móvel conheceu inúmeras formas. Podem
ainda surgir integrados na estrutura da grade, apoiados no corri-
mão, ou ainda recolhidos numa pilastra da grade.

ESQUIFE – Peça habitualmente de forma rectangular, semelhante a um
leito e por vezes com cabeceira. Tem varas (ou varais) para trans-
porte e pés para deposição no solo. Usado para a condução dos
defuntos ou para a colocação de imagens jacentes (ex.: Cristo
Morto, Virgem com o título da Boa Morte), o esquife poderá ser
coberto por uma estrutura semicircular, em regra uma armação de
madeira engradada. Surge na documentação antiga como “anda”,
“féretro” ou “tumba”.

ESTANTE – Móvel para apoio de um ou mais livros. No mobiliário
litúrgico são usadas diversas tipologias que, nalguns casos,
ganham uma designação complementar de acordo com a função;
noutros casos, essa designação complementar está ligada à estru-
tura da estante, pois esta conferia-lhe uma mobilidade indispen-
sável aos diversos usos a que estava afecta no cerimonial litúrgico,
percorrendo os diversos espaços da igreja, do presbitério ao coro.

• de altar – estante de pequenas dimensões, usada nos altares para
apoio do livro litúrgico;

• de coro, atril, facistol ou antifonário – móvel com dois ou mais
planos inclinados para apoio de livros, fixos ou rotativos, com
travão ou cerra-livros no rebordo inferior; assenta num suporte
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central com base, a qual pode ter a forma de um armário com
portas; móvel de grandes dimensões, dificilmente removível, des-
tinava-se a ser colocado no coro das igrejas, recebendo o nome
de “estante do meio do coro” na documentação;

• de pé alto – móvel portátil, comportando apenas um plano incli-
nado com travão para apoio do livro. Possui um suporte alto, for-
mado por um fuste, e uma base triangular, quadrada ou circular;

• de púlpito – pequena estante de ferro ou madeira que apoia ou
encaixa no balcão do púlpito;

• de tesoura – móvel articulado, cuja estrutura, habitualmente em
ferro ou em madeira, poderá ser integralmente revestida de teci-
do. Apresenta um plano inclinado para apoio do livro – em couro
ou tecido, de modo a permitir a sua articulação – e respectivo tra-
vão. A articulação é feita através de dois eixos que permitem a
rotação das pernas, unindo as pernas traseiras e as dianteiras.

FALDISTÓRIO – Também designado por facistol, é um móvel de
assento utilizado pelo prelado. A maioria dos exemplares conhe-
cidos são executados em metal, ou mais raramente em madeira.
Possui uma estrutura em regra rígida, habitualmente desprovida
de espaldar mas sempre com braços. Deveria ser coberto de teci-
do de acordo com a cor litúrgica do dia, e era colocado diante do
altar.

FRONTAL DE ALTAR, antipêndio – A face dianteira de um altar; por
ext., um painel amovível que se colocava na frente do altar, exe-
cutado em materiais como guadamecim ou madeira.

GENUFLEXÓRIO – Móvel com espaldar, aberto ou fechado, remata-
do por um cachaço plano e largo, muitas vezes estofado, para
apoio dos braços, e uma plataforma baixa destinada à genuflexão.
Alguns combinam diferentes funções, designadamente:

• cadeira genuflexório – móvel com duas plataformas horizontais,
a primeira amovível ou articulada para assento, e a segunda,
muito baixa, destinada à genuflexão;

• genuflexório confessionário – o espaldar do genuflexório possui
um confessionário incorporado, em regra com dois volantes para
apoio quando armado;
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• armário genuflexório – o espaldar do móvel é constituído por um
armário baixo, com porta.

JARRA – Em regra, as jarras eram usadas na ornamentação de altares,
integradas nas banquetas, ou na decoração de andores. Executa-
das em madeira dourada, prateada, ou policromada, têm habitual-
mente a forma de um vaso ou de uma urna, por vezes com um
ramo em forma de palma. Este ramo, designado por palmito,
poderá ser executado no mesmo material da jarra.

LEITO DE IMAGEM, camilha – Pequeno leito destinado à colocação
de uma imagem, geralmente um Menino Jesus exposto à venera-
ção dos fiéis no Natal, integrado em presépios ou isolado. Poderá
comportar alguma iconografia religiosa, por regra na cabeceira.

MAQUINETA – Armário envidraçado para colocação de uma ou mais
imagens de devoção, ou um grupo escultórico, designadamente
um presépio ou um calvário. Em muitas regiões do País é conhe-
cido como oratório ou santuário.
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MESA DE ALTAR – v. altar.

MESA DA CASA DO DESPACHO – Habitualmente um exemplar de
grandes dimensões que seguia os modelos civis, destacando-se,
contudo, um modelo de tampo circular usado nas confrarias das
misericórdias para que os treze irmãos mesários aí tomassem
lugar sem distinção (ex.: mesas das Misericórdias de Abrantes e
de Vila Franca de Xira) - v. banco(s) dos mesários.

MESA DE REFEITÓRIO – em regra, exemplares de grandes dimen-
sões, com uma estrutura rígida, usados nos refeitórios das casas
monásticas.

MESA DE SACRISTIA – Entre os diversos modelos usados nas sacris-
tias, destaca-se uma tipologia destinada à colocação dos cálices e
à preparação dos objectos da missa, que na documentação antiga
recebe o nome de “mesa dos cálices”. Em regra colocada ao cen-
tro da sacristia, esta mesa pode ser executada em diversos mate-
riais, designadamente madeira, mármore ou escaiola. A maioria
dos exemplares desta tipologia possui um tampo recortado, fixo
ou, mais raramente, giratório, que assenta num suporte central.

ORATÓRIO – Armário fechado, em regra por duas portas frontais,
destinado a conter imagens religiosas. Por vezes apresenta um
estirador que forma a mesa de altar. São variadíssimas as suas
tipologias, abarcando oratórios portáteis, de suspender e de pou-
sar. No norte do País, designa igualmente uma maquineta.

PARAMENTADOR – Mesa na qual se dispõem os paramentos a utili-
zar na celebração litúrgica.

PÚLPITO – Tribuna elevada destinada à pregação. Executado em
diversos materiais, desde a pedra à madeira, o púlpito assume
diversas formas. Na maioria dos casos, surge adossado a uma
parede ou coluna, com uma escada que lhe dá acesso, ou inseri-
do na parede com um balcão (parapeito), acompanhado por um
baldaquino (guarda-voz). Outros, mais raros, são móveis inde-
pendentes, por vezes desmontáveis, com uma caixa elevada
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suportada por uma coluna e respectiva base; a caixa, geralmente
um balcão fechado, nalguns casos com porta ou cancela, pode
ser de secção poligonal ou circular, a que se tem acesso através de
uma escada, fixa ou móvel.

RELICÁRIO – Receptáculo para conservação e exposição de relíquias.
Assume diferentes tipologias, de que se enumeram as mais
comuns pertencentes à subcategoria mobiliário religioso:

• armário-relicário – armário para guarda e exposição de relicários,
por vezes com inscrições que identificam as relíquias;

• cofre, caixa ou arca-relicário – receptáculo que pode assumir
diversas formas e ser executado em variados materiais para
guarda de relíquias, podendo comportar uma inscrição ou
representação iconográfica que identifica as relíquias deposita-
das no interior;

• lipsanoteca – pequena caixa-relicário usada na dedicação de uma
igreja. Em regra é esculpida em madeira, com uma legenda que
identifica a relíquia ou as relíquias que encerrava, bem como a
notícia da dedicação (bispo e data);
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• ostensório-relicário – executado em madeira, é formalmente seme-
lhante ao ostensório eucarístico (custódia), com receptáculo envi-
draçado para colocação e exposição da relíquia;

• painel-relicário – superfície plana, em regra emoldurada, destina-
da à recolha e exposição de uma ou mais relíquias;

• tabela-relicário – contentor para exposição de uma ou mais relí-
quias constituído por uma tabela plana de forma, poligonal ou
circular; possui em regra uma moldura executada em madeira,
colocada sobre um suporte.

• urna-relicário – contentor habitualmente de planta rectangular e
cobertura piramidal, de dimensões variadas, com uma abertu-
ra(s) envidraçada que permite a observação da(s) relíquia(s) con-
tida no seu interior;

• vitrina-relicário – espécie de vitrina no interior da qual são dis-
postas uma ou mais relíquias. Quando a vitrina é de grandes di-
mensões e ornamentada é habitualmente designada como maqui-
neta-relicário.

ROLETA DOS IRMÃOS – Peça destinada à distribuição de cargos
pelos membros de uma irmandade. Executada em madeira, esta
peça apresenta reservas escavadas nas quais se inscreviam os car-
gos e os nomes dos irmãos (ex.: roletas das Santas Casas da
Misericórdia de Óbidos e de Braga).

SACRA(S) – Tabela emoldurada com o texto Gloria in excelsis, em
regra acompanhada pelas orações do Cânone e do Ofertório; o
seu uso era obrigatório e colocava-se no centro do altar. No iní-
cio do século XVII tornou-se comum a utilização de mais duas
sacras, em regra de menores dimensões, uma com o texto do iní-
cio do Evangelho segundo São João e a outra com o do Lavabo e
a fórmula da bênção da água.

SACRÁRIO – Móvel para guarda da reserva eucarística depositada no
cofre ou na píxide. Após o Concílio de Trento, o sacrário, também
designado por tabernáculo na documentação antiga, é incorpo-
rado no retábulo, se bem que na primeira metade do século XVI
existissem já pequenos móveis colocados no centro do altar. Esta
tipologia possui invariavelmente uma pequena porta frontal, com
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fechadura e uma chave (dourada ou prateada) presa por um laço
ou corrente. Estes móveis, habitualmente em madeira dourada,
poderão comportar temática cristológica ou simbologia eucarís-
tica: custódias, píxides, cálices, patenas, uvas, espigas de trigo, etc.
Os sacrários escavados na parede que antecederam esta tipologia,
possuíam invariavelmente duas portas, em regra de madeira dou-
rada, com fechadura e chave.

SEDIA GESTATÓRIA – Pequeno trono móvel para transporte do Papa.
O Patriarca de Lisboa, por privilégio único, utilizava uma peça
idêntica (exemplar no Tesouro da Sé de Lisboa).

SUPEDÂNEO – Plataforma executada em madeira que remata os de-
graus de altar; pode apresentar algum tipo de decoração (ex.: alta-
res da nave da Basílica da Estrela).

TÁBUA – Tábua com texto impresso, pintado ou manuscrito, habitual-
mente emoldurada, destinando-se a divulgar nomes de uma cor-
poração, encargos de serviços ou de celebrações, obrigações de
missas e capelas instituídas, concessão de indulgências, privilé-
gios, etc., tomando designações complementares de acordo com o
enunciado (ex.: tábua do coro, hebdomadária, da missa, das
indulgências, etc.). Advirta-se para o caso específico da sinalética
do coro onde era costume a colocação de duas tabelas com a
legenda Hinc est Chorus; estas poderão ter a forma de um painel
com uma moldura entalhada e dourada, como os dois exemplares
da Igreja da Colegiada de Guimarães, ou até a forma de anjos
com tarjas com a referida inscrição.

TOALHEIRO – Em regra, dois exemplares na sacristia, nos quais se
colocavam as toalhas de mãos usadas antes e depois da missa. Por
esse motivo, apresentam vulgarmente as inscrições ANTE MIS-
SAM e POST MISSAM.

TOCHEIRO – Castiçal de grandes dimensões para colocação no solo;
alguns exemplares recebem uma designação complementar de
acordo com a função no cerimonial litúrgico:
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• do Círio Pascal, candelabro do círio Pascal ou porta-círio – cas-
tiçal de grandes dimensões que se colocava do lado do Evangelho
com o círio pascal; habitualmente tem a forma de uma coluna,
suportada por uma base que pode assumir diversas formas.

• dos defuntos – em regra dois ou mais exemplares pintados de
negro, por vezes com decoração dourada, que se colocavam à
cabeceira e aos pés de uma eça.

TRONO PARA A EXPOSIÇÃO EUCARÍSTICA – Peça fixa ou amovível,
que se colocava no topo dos degraus da tribuna do retábulo. Nela
se depositava o ostensório eucarístico, razão pela qual apresenta,
em regra, um resplendor no interior. Pode assumir diversas for-
mas, desde um baldaquino às maquinetas desprovidas de vidros.

URNA DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO – Receptáculo fechado para
guardar a hóstia consagrada na Quinta-feira Santa, comportando
símbolos ou iconografia da Paixão. Era colocado à exposição dos
fiéis num altar preparado para o efeito, vulgarmente designado
Monumento ou Sepulcro. Os exemplares dos séculos XVIII e
XIX têm habitualmente a forma de um cofre de madeira doura-
da, fechado e rematado pelo Agnus Dei, representado nas varian-
tes do cordeiro pascal e do cordeiro apocalíptico, por vezes
combinando elementos comuns. Em regra, é ornamentada por
um resplendor com raios espelhados, desmontáveis. Na docu-
mentação antiga recebe a designação de “cápsula”.

URNA PARA VOTAÇÕES – Receptáculo com um orifício ou ranhura
no tampo para recolha dos votos dos membros das irmandades,
ordens terceiras e ordens religiosas.
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OUTRAS DENOMINAÇÕES  Caixa, escritório de estrado

N.ºS DE INVENTÁRIO ANTERIORES 7 cx

DESCRIÇÃO  Mesa baixa, com tampo formado por

uma parte fixa e duas abas articuladas. Base em

forma de escritório. Decoração incisa preenchida

por massa negra.

As abas que se articulam por meio de três gonzos

(cada), quando desdobradas, deixam ver o desenho

de um tabuleiro de xadrez emoldurado por uma

tarja larga, onde estão representados dragões alados

com o corpo formado por enrolamentos de folha-

gem. A marcar os cantos do tampo, desenharam-se

quadrifólios estilizados. No batente, destaca-se uma

figura feminina com coifa de rede e traje quinhen-

tista, rodeada por ramos floridos. A ladear a figura,

dispõem-se de forma invertida dois dragões alados

com o corpo preenchido com o desenho de”IIs”

repetidos. Sobre a figura, representaram-se de forma

simétrica, duas cabeças de dragões e em baixo junto

à corrediça, estão desenhadas duas grandes corolas.

Base recortada em forma de chaveta.

Nas ilhargas, também de base recortada, inscrevem-

-se grandes quadrifólios.Costas sem decoração.

Abrindo o batente sem decoração no reverso, reve-

lam-se cinco gavetas dispostas em duas ordens: três

em cima e duas em baixo.As frentes das gavetas, em

perspectivado reentrante, mostram sempre o mes-

mo tipo de decoração: aves de rapina e dragões.

Como ferragens apresenta, fechadura embutida

com espelho em forma de escudo rematado por

duas cabeças de pássaro recortadas. O mesmo

espelho mostra ainda decoração gravada. Gavetas

com puxadores do tipo “tesoura”, fixos em espe-

lhos recortados em forma de flor.

Pelas suas dimensões, este móvel indica que se

colocava no estrado fazendo parte de um grupo

numeroso de peças designadas vulgarmente por

“móveis de estrado”.” hua banquinha de pao de
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jacaranda para estrado” (Leão).Trata-se de um tipo

de móvel que acumula várias funções.

Conhece-se um núcleo apreciável de mesas deste

tipo com o tampo decorado com o tabuleiro de

xadrês, o que traduz a grande divulgação deste jogo

nesta época. O estrado e os móveis que o integram,

herança da presença islamica na peninsula, reportar-

-se-à mais vulgarmente ao universo feminino e per-

durará em Portugal, até ao século XX.

As costas do móvel apresentam a inscrição

“MNAA” gravada a fogo, assim como uma chapa

de metal com o respectivo número de inventário.

AUTORIA

NOME  Desconhecido

TIPO  Autor

OFÍCIO  Marceneiro

PRODUÇÃO

LOCAL DE EXECUÇÃO  Portugal. Este tipo de móveis,

dos quais fazem parte arcas, arquetas, escritórios e

mesas-escritórios, entre os quais alguns apresen-

tam inscrições em português, fazem parte de um

núcleo cuja uniformidade e qualidade os remete

para o mesmo centro de produção.

ESCOLA/ESTILO/MOVIMENTO  Mobiliário português

DATAÇÃO

SÉCULO(S)  XVI d.C.

JUSTIFICAÇÃO DA DATA  Datação com base em razões

estilísticas, formais e técnicas

INFORMAÇÃO TÉCNICA

MATÉRIA  Zimbro e cedro, ferro. Casquinha (restau-

ros).Ferragens em ferro.

TÉCNICA  Decoração incisa. Cavilhado. 6 engonços no

tampo e 2 no batente.

PRECISÕES SOBRE A TÉCNICA Incisões preenchidas

com cera escurecida com noz de galha. Encaixe

dos painéis em cunha. Construção das gavetas uti-

lizando malhetes de cauda de andorinha miuda.

O fundo encaixa nos lados. Importa referir que a

altura dos lenços das gavetas vai diminuindo em

relação ao fundo, o que lhes proporciona um

determinado balanço quando abertas. Cavilhas

colocadas obliquamente. Os perfis são fixos com

cavilhas. Construção em ganzepe. Peritagem reali-

zada por Pedro Cancela de Abreu, Margarida

Cavaco (IPCR), Conceição Borges de Sousa e

Celina Bastos (MNAA), em 2001.

DIMENSÕES

ALTURA (CM) 44

LARGURA (CM)  75,5

PROFUNDIDADE (CM)  28

OUTRAS DIMENSÕES  68,5 (aberta)

CONSERVAÇÃO

ESTADO  Bom

ESPECIFICAÇÕES Restauros antigos em casquinha, nas

costas do móvel e em algumas gavetas.

Restauro nos pés. A corrediça de apoio do batente

é de execução posterior.

DATA  13 / 11 / 2001

INTERVENÇÕES DE CONSERVAÇÃO E RESTAURO

LOCAL  Museu

ORIGEM

HISTORIAL Na Exposição Retrospectiva de Arte Orna-

mental Portuguesa e Hespanhola realizada em

1882, figurou no catálogo com o n.º 130, tendo a



121F I C H A  D E  I N V E N T Á R I O  M A T R I Z

seguinte descrição: “Contador de madeira com

cinco gavetas.Tem ornatos gravados representando

folhagens e arabescos, etc. Do tampo superior

pendem por meio de gonzos duas abas que se

podem dobrar sobre o mesmo tampo e em cima

tem o jogo de xadrez”.

Na listagem de 1891, por extinção do Convento de

S. Bento, figura com a seguinte designação “uma

caixa com taboleiro para jogo de damas” sendo ava-

liado em 80 reis.

No rol dos bens da Academia de Belas Artes, tam-

bém de 1891, figura com a seguinte designação

“caixa com aba e gaveta de madeira embutida”.

(IAN/TT; AHMF; Cx 2053) 

Este móvel foi inventariado inicialmente no Museu,

na secção denominada Caixas, com o n.º de inventá-

rio 7cx, figurando no Livro de Inventário do Museu

Nacional de Belas Artes com o n.º 19, e com a desig-

nação, “caixa de madeira com jogo de damas embu-

tido” acompanhada da a seguinte anotação de 14 de

Setembro de 1943, “não foi encontrado”.

Em 31 de Julho de 1943, figura com o n.º 297 no

Livro de Inventário e n.º 12 Mobiliário com a se-

guinte denominação “arca com aba e gavetas” (25).

Na exposição de Artes Decorativas portuguesas

realizada no Museu de Arte Antiga em 1979, figu-

ra no catálogo com a denominação “escritório de

estrado”.

OBJECTO RELACIONADO:

DENOMINAÇÃO  Mesa -escritório

LOCALIZAÇÃO  Reservas do MNAA

Nº INVENTÁRIO  110 mov

INCORPORAÇÃO

DATA DE INCORPORAÇÃO  00 / 00 / 1891

MODO DE INCORPORAÇÃO  Transferência

DESCRIÇÃO Conventos extintos, Convento de S. Bento,

Viana do Castelo.

LOCALIZAÇÃO

LOCALIZAÇÃO  Exposição

ESPECIFICAÇÕES  Exposição permanente, Sala 37

DATA  13 / 12 / 2000

LOCALIZAÇÃO  Exposição

ESPECIFICAÇÕES  Exposição permanente de mobi-

liário português

DATA  1984

LOCALIZAÇÃO  Exposição

ESPECIFICAÇÕES  Sala de Pintura Portuguesa

DATA  1971

LOCALIZAÇÃO  Exposição

ESPECIFICAÇÕES  Exposição permanente de mobi-

liário português

DATA  1979

IMAGEM / SOM

TIPO REGISTO  Imagem

NÚMERO  IFN 10686

TIPO  Transp. a Cores

LOCALIZAÇÃO  DDF

AUTOR  Carlos Monteiro

TIPO REGISTO  Imagem

NÚMERO  IFN 10686.01

TIPO  Transp. a Cores

LOCALIZAÇÃO  DDF

AUTOR  Carlos Monteiro
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EXPOSIÇÕES

TÍTULO Exposição Retrospectiva de Arte Orna-

mental Portugueza e Hespanhola

LOCAL  Lisboa

DATA DE INÍCIO  00 / 00 / 1882

N.º CATÁLOGO  130

TÍTULO  Artes Decorativas Portuguesas no Museu

Nacional de Arte Antiga. Séculos XV-XVIII

LOCAL  Lisboa, Museu Nacional de Arte Antiga

DATA DE INÍCIO  00 / 00 / 1979

N.º CATÁLOGO 6

TÍTULO  100 Obras Maestras del Arte Portugues

LOCAL  Madrid, Centro Cultural del Conde Duque

DATA DE INÍCIO  00 / 00 / 1985

N.º CATÁLOGO  87

TÍTULO  XVII Exposição Europeia de Arte Ciência

e Cultura. Os Descobrimentos Portugueses e a 

Europa do Renascimento

LOCAL  Lisboa, Casa dos Bicos

DATA DE INÍCIO  00 / 06 / 1983

DATA DE FIM  00 / 09 / 1983

N.º CATÁLOGO 61

TÍTULO  Peregrinações, de Portugal ao Japão: Artes

Decorativas entre os séculos XVI e XIX. Home-

nagem a Maria Helena Mendes Pinto.

LOCAL   Fundação Calouste Gulbenkian

DATA DE INÍCIO  15 / 07 / 2003

DATA DE FIM  07 / 09 / 2003

N.º CATÁLOGO 20

BIBLIOGRAFIA

TÍTULO  XVII Exposição Europeia de Arte Ciência

e Cultura, Casa dos Bicos

EDIÇÃO  Lisboa, 1983

TÍTULO  Mobiliário Português. Anexos. vol. IV

AUTOR  FERRÃO, Bernardo

EDIÇÃO Porto, Lello & Irmão – Editores, 1990,

3-67 fig. 565.1.2.3

TÍTULO  Roteiro da Exposição de Mobiliário Portu-

guês

AUTOR  SOUSA, Conceição Borges de

EDIÇÃO Lisboa, Museu Nacional de Arte Antiga

TÍTULO  Peregrinações, homenagem a Maria Helena

Mendes Pinto (cat. de exposição)

AUTORES  SOUSA, LEITE, GARCIA, Conceição,

Fernanda, Madalena

EDIÇÃO Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian,

2003

Título  “Ajedrez conventual”

AUTOR  MARKL, Dagoberto

EDIÇÃO Boletin del Club de Ajedrez Postal Espa-

ñol en Alemania, n.º 62-63, 2003, p. 32, 33.

TÍTULO  “Escritório de estrado”, in Do Mundo An-

tigo aos Novos Mundos (cat)

AUTOR  MARKL, Dagoberto

TÍTULO  “A escultura flamenga nas ilhas dos Aço-

res”, in O Brilho do Norte. Escultura e Escultores

do Norte da Europa em Portugal. Época Manue-

lina

AUTOR  MARTINS, Francisco Ernesto de Oliveira

EDIÇÃO Lisboa, CNCDP, 1997, p. 145-149



TÍTULO  “Mobiliário açoriano do Cedro ao Jacaran-

dá com Cedro séculos XV ao XVIII”, in Angra, a

Terceira e os Açores nas rotas das Índias e das

Américas: a propósito dos 500 anos da passagem

de Vasco da Gama por Angra em 1499

AUTOR  MARTINS, Francisco Ernesto de Oliveira

EDIÇÃO  Angra do Heroísmo, MAH/BPAAH, 1999,

p. 73-91

TÍTULO  “A propósito de uma curiosa arca”, in Artes

& Leilões, n.º 16

AUTORES  FELGUEIRAS, José Jordão

EDIÇÃO  Outubro 1996, p. 160

TÍTULO “As relações de Portugal com a Galiza no

século XVII”, in Museum, IV série, n.º 6, 1997,

p. 105

AUTOR  LEÃO, Manuel

TÍTULO  “Móveis”, in Artes Decorativas Portu-

guesas no Museu Nacional de Arte Antiga. Séculos

XV-XVIII

AUTOR  PINTO, Maria Helena Mendes

EDIÇÃO  Lisboa, S.E.C./M.N.A.A., 1979

TÍTULO  Os Móveis e o seu Tempo. Mobiliário Por-

tuguês do Museu Nacional de Arte Antiga. Séculos

XV-XIX

EDIÇÃO  Lisboa, I.P.P.C./S.E.C., 1985-1987 

TÍTULO  “O fabrico de mobiliário na Ilha Terceira, no

século XVI”, in Manuelino. À Descoberta da Arte do

Tempo de D. Manuel I

AUTOR  DIAS, Pedro

EDIÇÃO  Lisboa, Editora Civilização, 2002, p. 341

TÍTULO  História da Arte Portuguesa no Mundo

(1415-1822). O espaço do Atlântico

AUTOR  DIAS, Pedro

EDIÇÃO  Lisboa, Círculo de Leitores, 1999, p. 271-

-275

VALIDAÇÃO

PREENCHIDO POR  Conceição Borges de Sousa

DATA  13 / 11 / 2001
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M A T R I Z
Inventário e Gestão de Colecções Museológicas

Informação Completa sobre Peças

IDENTIFICAÇÃO DA PEÇA

INSTITUIÇÃO / PROPRIETÁRIO  Museu Nacional de Arte

Antiga

SUPER-CATEGORIA  Artes Plásticas, Artes Decorativas

CATEGORIA  Mobiliário

DENOMINAÇÃO  Arcaz

N.º DE INVENTÁRIO  594 Mov

TIPO  Transp. a cores

N.º INV. FOTOGRÁFICO  IFN 29900

LOCALIZAÇÃO  DDF

AUTOR  José Pessoa

IDENTIFICAÇÃO

ELEMENTO DE UM CONJUNTO

DENOMINAÇÃO  Flagelação de Cristo

LOCALIZAÇÃO  MNAA

N.º DE INVENTÁRIO  2030 Pint

DENOMINAÇÃO  Coroação de espinhos

LOCALIZAÇÃO  MNAA

N.º DE INVENTÁRIO  2031 Pint

DESCRIÇÃO Arcaz com espaldar. O espaldar, ou res-

paldo, apresenta entablamento liso coroado por

frontão central, formado por duas aletas afronta-

das, com pináculos de bojo gomado dispostos

sobre as pilastras do corpo. É compartimentado

em cinco painéis definidos por seis pilastras com-

pósitas: no primeiro a contar da esquerda, apre-

senta um painel pintado e emoldurado com a re-

presentação do tema da “Coroação de espinhos”;

no segundo e no quarto, um espelho inclinado,

com moldura coroada por frontão de talha vazada,

sendo a restante superfície preenchida por almofa-

das; ao centro, um nicho com edícula com colunas

torsas e capitéis compósitos (tapado com damas-

co), fecho de folhagem, arquivolta interna compos-

ta por teoria de folhagem estilizada e enjuntas do

arco decoradas com folhagem, sendo a restante

superfície preenchida por almofadas; no último,

um painel pintado  e emoldurado com o tema da

“Flagelação”. O arcaz é composto por uma frente

com quinze gavetões distribuídos por cinco corpos

verticais com três gavetões cada. Na frente, a sepa-

ração dos corpos é feita por pilastras almofadadas.

As ilhargas são preenchidas por seis almofadas

quadradas, igualmente ladeadas por pilastras

almofadadas. Cada gaveta apresenta uma frente

almofadada, com um escudete de fechadura e dois

puxadores de argolas móveis com o respectivo

escudete. Estes são formados por chapas metálicas

de forma rectangular, recortadas e vazadas em

enrolamentos estilizados de folhagem, dispostos si-

metricamente em torno de um eixo horizontal mar-

cado por extremidades flordelisadas. A estrutura

assenta numa base corrida e moldurada. No corpo



inferior, dada a ausência de entrepanos horizon-

tais, as gavetas deslizam nas réguas laterais e numa

régua central. As molduras dos espelhos são apli-

cadas e cavilhadas. Possui 5 chaves numeradas. Os

frontões que coroam os espelhos estão presos por

parafusos modernos. Na ilharga esquerda, apre-

senta uma chapa metálica com o n.º de inventário

do MNAA: 594. Na primeira gaveta da ordem da

esquerda, possui etiqueta de papel: “1”.

AUTORIA

NOME  Desconhecido

TIPO  Autor

PRODUÇÃO

CENTRO DE FABRICO  Lisboa (?)

LOCAL DE EXECUÇÃO  Portugal

DATAÇÃO

ANO(S)  1667 d.C. – 1708 d.C.

SÉCULO(S)  XVII d.C. – XVIII d.C.

JUSTIFICAÇÃO DA DATA  O arcaz é descrito na obra

“Historia dos Mosteiros Conventos e Casas

Religiosas de Lisboa”, datada dos primeiros anos

do século XVIII; o Convento do Santo Crucifixo

foi fundado em 1667.

INFORMAÇÃO TÉCNICA

MATÉRIA  Madeira de casquinha e carvalho (estrutura

do espaldar), carvalho (estrutura do arcaz), pau

santo, vinhático, (almofadas do respaldo, interior

das gavetas e algumas das pranchas em que desli-

zam gavetas), vidro e latão.

TÉCNICA  Madeira ensamblada, entalhada e torneada;

vidro espelhado e latão (?) dourado.

PRECISÕES SOBRE A TÉCNICA  Gavetas: a frente maciça

em pau santo encaixa à meia esquadria, com ma-

lhetes cauda de andorinha, reforçados com pregos;

a traseira encaixa a topo, com malhetes idênticos;

os lenços assentam no fundo.

DIMENSÕES

ALTURA (CM) 318

LARGURA (CM)  879

PROFUNDIDADE (CM)  124

OUTRAS DIMENSÕES  194 alt. espaldar; 124 alt. corpo

inferior; 864,5 largura corpo inferior; 25 profundi-

dade corpo inferior

CONSERVAÇÃO

ESTADO  Muito Bom

DATA  07 / 02 / 2000

INTERVENÇÕES DE CONSERVAÇÃO E RESTAURO

LOCAL  Museu / Pedro Silva Araújo

IDENTIFICAÇÃO DO PROCESSO  Museu

DATAS  13 / 05 / 1995 – 23 / 05 / 1995

ESPECIFICAÇÕES  Consolidação e limpeza da peça

LOCAL  Museu

IDENTIFICAÇÃO DO PROCESSO  Museu n.º 346

DATA   00 / 01 / 1982

ESPECIFICAÇÕES  Desinfestação da peça

ORIGEM

HISTORIAL Este arcaz pertencia à sacristia do Conven-

to do Santo Crucifixo (de religiosas capuchinhas,

chamadas Francesas), conhecido como convento

das Francesinhas. Fundado pela rainha D. Maria

Francisca Isabel de Sabóia, a sua construção ini-

ciou-se em Maio de 1667. A descrição da sacristia

consta de um manuscrito anónimo da Biblioteca
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Nacional de Lisboa, que se julga ter sido composto

entre 1704 e 1708. Foi publicado em dois tomos

com o título “História dos Mosteiros Conventos e

Casas Religiosas de Lisboa” na qual se dá Notícia da

Fundação e Fundadores das instituições religiosas,

igrejas, capelas e irmandades desta Cidade”.

No tomo II, pp. 465 e 466, encontramos a referida

descrição: “He o vam da casa muy capaz e mayor do

que se costuma ver nas sancristias dos conventos das

Religiosas; he a casa muyto clara e alegre, e pera o

ser conduz muyto a altura do seo tecto, que he de

estuque, e como nam tem pintura alguma fica ainda

a casa mays clara. Em hum dos lados della tem lugar

os cayxões que assim na madeyra de que constam,

que he pao sancto, como no primor da obra em que

se esmeram os artifices, que os fizeram, he obra muy

perfeyta. No comprimento tem sinco gavetas, e por-

que na altura sam tres, vem a ser por todas quinze,

as quaes sam ornadas de duas argolas cada huma,

de bronze dourado, com seos escudos, com que fica

a face destes cayxões muy perfeyta e aggradavel à

vista. Sobre os cayxões, encostado à parede, corre

hum bom respaldo de madeyra muy lustrosa e varia.

No meo do respaldo tem lugar hum nicho, que se

accomoda na altura ao respaldo.Tem suas columnas

retrosidas, com seos capiteizinhos, de que nasce

hum trosozinho que segue à volta do nicho, tudo

muyto bem obrado e lustroso. Acompanham o

nicho de cada parte tres almofadas de madeyra de

pitiá, e a estas almofadas se seguem dous pilares de

pao sancto com seos capiteys lavrados, de talha e

logo outras tres almofadas da mesma pitiá que com

a sua cor amarela fazem sahir muyto bem os pilares

/ de pao sancto, que tiram muyto pera preto. Esta

obra acompanha no respaldo hum fermoso espelho,

pera que os sacerdotes que vam dizer missa possam

ver se vam decentemente compostos. E finalmente

se vem a rematar a obra do respaldo com seo paynel

de cada parte, os quaes sam ornados de molduras

do mesmo pao sancto. Em hum destes payneis (se)

apparenta o Senhor atado à columna e açoutado.

No outro paynel se vê o Senhor com a coroa d’espi-

nhos. Aos dous lados dos cayxões tem lugar duas

guardaroupas, nas quaes se terminam os cayxões e

as guardaroupas se avisinham à cimalha da sancris-

tia, e a materia dellas he a mesma madeyra de pao

sacto de que sam os cayxões e o respaldo. Sam orna-

das de galantes molduras e levantadas almofadas, e

por cima tem huma boa cimalha a qual, principian-

do em huma parte, corre todo o respaldo, e sobre os

pilares que dissemos haver no respaldo faz huns

resalteados, em que assentam humas piramedes da

mesma madeyra, e desta sorte vay a cimalha buscar

o outro extremo semelhante ao que principiou.

Defronte dos cayxões tem lugar o lavatorio de pedra

bem lavrado. Fora daquelle lanço em que estam os

caixões se vê nas paredes da caza, em altura compe-

tente, muyto bom azolejo. Dá mays muyta claridade

e alegria à caza huma boa janela que nella ha, com

seos assentos de pedra de que se descobre o porto.”

Este móvel consta do inventário do Convento data-

do de 1890, elaborado por morte da última freira.

IAN/TT, A.H.M.F., cx. 1987, cap. 2, doc.

IV/A/27/11, fl. 77: “Sachristia (...) Ha n’ella um

arcaz de pau santo com quinze gavetas tendo ferra-

gens amarellas, e no espaldar dois espelhos e dois

quadros a oleo em téla e um nicho ao centro. De

cada um dos lados deste arcaz está um armario da

mesma madeira, e d’espinheiro, cada um com qua-

tro meias portas (...)”.

Neste inventário, o conjunto foi avaliado em

1000$000.

Aquando das obras para a XVIIª exposição do

Conselho da Europa que, em parte tiveram lugar no

“anexo” do MNAA, o arcaz foi tapado e o respaldo

tirado para ser desinfestado. Ficaram em arrecadação

as molduras e os dois corpos  com os espelhos – nota

de Maria Helena Mendes Pinto em Março de 1982.
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INCORPORAÇÃO

DATA DE INCORPORAÇÃO  00 / 07 / 1911

ANO(S)  1911

MODO DE INCORPORAÇÃO  Transferência

DESCRIÇÃO Conventos extintos (Lisboa, Convento do

Santo Crucifixo – Francesinhas – n.º 2, 1.ª rel)

LOCALIZAÇÃO

LOCALIZAÇÃO  Exposição

ESPECIFICAÇÕES Ante-capela da Capela das Albertas

DATA  23 / 09 / 2002

LOCALIZAÇÃO  Exposição

ESPECIFICAÇÕES Ante-capela da Capela das Albertas

DATA  12 / 11 / 2001

LOCALIZAÇÃO  Exposição

ESPECIFICAÇÕES Ante-capela da Capela das Albertas

DATA  00 / 02 / 1975

IMAGEM / SOM

TIPO REGISTO  Imagem

NÚMERO  22421

TIPO  Negativo a P/B

LOCALIZAÇÃO  Arquivo MNAA, cx. 596

AUTOR  Abreu Nunes, Junho 1964

TIPO REGISTO  Imagem

TIPO  Imagem digital

LOCALIZAÇÃO  Arquivo MNAA
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